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^:»K0S50S AMIGOS 
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palilico presta a um governo,:;: 
affirma òinluistra dl imperi^i^por um che> 

. i^/ 'Krv»dòr/:ÍÍutg*mo8:CiOQreiiiMÍe'à*clBiar;.que,'piir 
. ..;. .\^quin'lo,:neQhum»';conibiiià'(Í!);e»iile > rosptlte 
:.'■;■ dttsíumrM^ciindldatutMâdopulititipral. 
:•; ■.,-,i-:^,Con(ém/pb'rtínlo; quo nlo ítjam tomados desde 

í.-j'-.iÍ-co(QproinUKis, -^iJfipoiMniproJndicwiiofuluro 
/V'iQKii^UDrMmblniiiiio'paitiJ'iiia.   ■■■■:   í., 

'""r.rrT,- "•"O-.-""-?-.-.   .-,-,:..   . ^ fe^^dO'iOBimo-partido,. da'.HCOQUecida in- 
E^'iimu; vè;,a?deira.abeK6çao 'düs^prii^ flueQcia'^uB^proviuciii, ..:r-:YM^i^M&^. 

eipioB'tiapeaBoaea daboiipGlitica.v.- .-...■ ' ■,Pouoo3::"diá6:anlea\'iíqjíèlI^8'üoiÍB,pei'ao-- 
■"SaaiWmÈaçWMMtituiuHmVrrà/lii^^ nagçpspnrrçianicpnt.o.ti.-simosc'üm. o go- 

CORREIO PÁDIilSTANO 
m 

,-, .       ■■:- .    ■■■■ ■  ■ ■■•■    :    ~-     ■ ,.-■:;■-,. ,'■;, ■ '"   \   .V-,;;;-." .„-''' '' "'.'■'" ' "' ■•■.''■■■.■'■''ri;:-' ■■■:.---"Hw:'-'--■.;!;,'■•!- ''v;' 

serenidadèdo'apoio-convencido-que  um quando ,easa'DomeâçBo foí-loilgid*,..como ■^■ae.è^^nao.■t{vèW veríladèÍro,h"orw^^^ 
.V . ■fltrms nrnliiktrn li i ImiiHri^rnnr iirri die.   COmpaFaçOça, muito Tem, VOgS .em iPUtrOB 

Wmpjs.-airiyqun'eeta reforma eleitoril^ipár 
■rtcequá-Veio-aó raunduícoai'õ-k'^tliV'de 
'sstiírOo.--,.!'^^"'' "^"^'■-:■:";■:-■;•":'■ :v-;;v«^"' 
: -Nfloriitnosdçtreèinliiiairós.aíaimámea; 
"çadgHj- ■ '■■■'' ■■-■,■";■-■■";.■■ ■■■■■■■■■■■■■:/i-'--. 

" O;, uniuò ijuò inão corra'porigo de.'»eri 
dÍByor8ifüf,-é ,_õlda''mtinfiha,;; Nao,lià' giiulà! 
p«ra!táo gronde|:cprp!ó...;. ■'. i -'; 

Quem' nao.GoJaf&igacom aa difEciildá-! 
desáléitonies doscoIlegHaão'ar. SarãivB.i 

■..."-.Poisellénflo disaèho aéiiadu—i^úeó;«u; 
ilia mai» glorioso ieria o di sua aerrotá l 

■Três minUtros:derrotudos.!,■-,'-■ ;i. 
Quo gloria píira □ actual preaidenta do^ 

c iisulhol '■■'       :i 

O ar. Jo3é Bonifácio â u:ii fncto iuüxplica 
vet parnnt^acoharencin e a lt>uldado qüe 
detera. ptesiJír n -.vida interna doa pnrtidús 

£sta procedimonlo tão inexplíCível ô se^ 
guidoda irn otitro  nSo menos  oxtranha 
veil 

O «rgao liboral. nesta eidailo dianti dff 

.S. PADW^C» DBABRIL DB 1881. 

,VÀ política governiatã; anda neste provin- 

^■■-. :«i»-8ém.iumo o^SL-m'taprto.'..,.     ' ;;,:,; 
■^i ■•Janto'Bft:'i^!Íamoi:cültar as.diíergen' 

■ ■/•":0ÍM''vosL.WoÍepíp8,,8rtlèÓ^^ 
% paulista contra p ministério  »ierara detifa- 
t-''~ zèr as ultimas illuaoes ^ da concórdia o Imr- 

noniaentw09amigos do guveroo. 
■'?       A simptà.n :meaçao. do um magistrado 

^ ■foiasceiitelbv<lua^Ií6?,-.f'i8? * '^^'^ \ 
\: política gsrali .o programraa .miuwtBfiM 

:4^!WflMMÍona"™ ^opposiçiVo 'qua" 'agora 

■ 'ftppàréco. .,,.,'■'■■-■ ■'■ ■■■'■" 
■    O oppüBldoDiataida «Uima hiira.iiflo tem 

.- ■■ :»ámeat« o.Beu.yabrpolitico, iodividual. De 
- ha multo está:no espirito^publico q"eocÍ- 

dadiõ qiia hoje ataoa ò"ainiaBrio nií. úm 
■; respmsafiÜiâWlèVpropriaV é iira  espiri^^ 
'■ enfeulad'i'iiosr! Jiiàé^Bonifiició, cujos ora- 

j    çúloVtMnsmíttà-ao puUiooré.um 

/.''■-■a»tafQmetró;Íü4V'*/'Pr^:'^^^^ 
■''---nharrmorair'do'^nibta-jBenaW-iyM^s^    ..■ Se-ttdhera.fcs.wsüraá que íai agora^o 
-■■'■'■ 'Varía';Oes iadicáòí 'is/.y.àrlaçflesíouslBntos jijuaira aéiiadòc paíiliatii devo maniteãtar- 
:;- /BHÚbíúadJÍÍrúàl're'cliBfrlibaral.   ■■ ■       ^ áocom frunqiieío.- ■ 

' .:T<aÜB, portanto; io.>pubUo() o cooliêclmen.     j^i pf^cigo moslrur ^u>i uaó teinanfliii o 
" ■ to adquiridí, de uín^façto.— o dá oppo3Íç9o goveroo nem o sr. José Binifuciu;' 

■'■'.'■''. diier.'Joae'Bonifacio, , -.,. 
:   ;Quü;iciáuia'fiQii«l'a"razao immadi»- 

-'[:■  U!^eQÍé"-deteímIn'aJoç«'.''JH3Jó:f^^^   T^^-^jJ-   ; 
O iiibre flêãadÒr'«piiUy*' o gàbinete|eni 

^aíà Bua vida,'% p^iiíca niin^^^^^^ 
WMU'o concurso do-seu vota e da sua pa- 

■; lavra atú,o3 uUlmos dias do seasiu dn par- 

■'■^'■-'-i:OtêitM pòlitioá-utoinudoii,- BBBO pro- 
;   - ■gíámnia nao foi literado ; porqueaoliiu su 

. . igjraoflf. 3<i\é Bouifacio.'.B.fttiteropposi- 

ria simplDsraenfe rnzBo '^ra nma' uuicn ...-eon^oguiüm "tilJo qiw,uto.:,m-aU'',déMÍ8 
Censura ao miui^tro; e, se os pi-iacipios vauí ;—uma divisflo ■d«:dÍ3lrictá8dfle<l0i 
partidários iiifliiiasum uo, j^jlgamento deste « ]m -titulo de cônseibo; ,pjrn;o ex^presi- 

acto miüistcrial seria até piira, em bem d" .^Comof poia, repeútinámejite, tornaiu-se 
partido, calar ns censuras que desper. opposicionistUB.'.violoatos ?■.■:':, ,..■;;■.' 
taaso. .     ■■-. bdinos' d-t biiratq^-,-'qu'êiaí:.QomeáçnO'do 

^- i' ,n '■!. - ". ' -,1 ~ iuis! de diivito úaó'"'foi^ace^^udn, ficando de 
Osr. Josú Banifac.o mostrou que julga a p^i^ outros prWDdènte3,.;m-.is babilití^- 

pulitiCB sósnb õ pritito ilo TÍstn individual; ^^s j-scriaeáso, facto um motivo, qi latido 
o facto censurado é um facto porfultamen 
te li'ga], só o interessa   individual — ad 
vcrsario nojuiz póJe  achar motii'o  para 
cenãiiraI-o, 

,   muilo para uma censura do: amlijos e uflo 
pára uma tarrivel reprimenda de iràplaca 
veis adversários..      - .- . ■'■.. . 

Aqui ba cousa ócDuia grande como di- 
zia D finudo visconde de Albuquerque; a 

A,ubi,;.pp..içioV,„,,«,= a.ci»r.„ r'-s!iá£*i£!mSJ;,,KS de momento para oyrbmpiménto planej-tjo 
'" Us mais tempo.' ..^   '   .    f 

'   Ha de ser muito'curio'so o:qiics)ihir m.ais 
liirdo"jdo nirio deetã'embrulhada; '  •;    \ 

P^minlstrò do-imperio jA anda.a^quoi. 
", jaMã'per toda'a''parte,que';hao'flábB como' 

I- ha de buver-38 entre os ihtus irmftos An- 
dradas.    - ".■::./;■<;■.'■■■:..;■■■";■ '■     ■ 

■" ■ - ■■ ■-??■'. ■    ■".".. 
«Kslcu comi. oivi-lUu da fábula eiiLrã 

violenta opnosiçíD fuita ai  gabinete euo; duas naiuoraiins (diz   oíe) de idadoâ e 

governo que defende, conaerva-?e   emíai 

lencio.. ;'' 
ATribuna nao di;f palavra quando .yf-,o 

governotao violentamente áticado." 
O silencio só poda ser interpretado-'RO 

sentido da julgar-se qiioa Tribam adíiere 

&s violências opposicionisias do sr. José 
BonifBcio.-;^-!-- 

Se a Tribuna- ■sustenta., o, governo coa 
victamentB deva vir cm sua defasa. 

^ temperameuto.-! differtuiles.-' Jina arranca- 
me da cabéçii. 0i"cãbaíldspnVlÒ3, nouirn 
osbrancos. -Vo;! .ficir-íiiinil da,calva :i 
mostra sem agfjJaf a nenhuma.,»'.;' 

. K iia'veidiidi^fls-iim'e. O pubro hóraetn 
se fuz o qiia'M:irtim,flsigB, óomo lio caso 
da nòineiiçaodójuií dê direito,' o Josâdà- 
Ihe ii valer ; si ao contrario sntiefuz ao Jo- 
sé, ameaça-o b iiapiedodo Murtim. 
... H.a|iJ|(la porcima^^B-çandidatara ero.pe- 
r|gO'l-':^':''   ' ■'■'■'-■^-^ '■■   "   '■ " 

.vÚman^qieaçflci-dejuií! de direito nao é 
-iim f«cRí%9-Vitnic- aiòaacequu -perturbe a 

^'i'.'Hx 
MFNUHOS PERDIDOS 

'»!, 

'■üi^'iíVNÍrei.';FEHSAsnfâ'Yr'^^^^ 

'Üyaò|qirARTo 

ur 

rs 
ibuiKi.ffiorKU Clara míèe 

'     BòtteianSfmõrwtt » duqbez»'dti:.l||plç*-   -íiWnc» mais íe-aonbs delia   _ 

■ Sn-í^aíaU iaini pareiító.  afaalado, a íá«l.  '■  ■-        !'   ^,:-    ■ i-■■■/^.     ;      ,,;   ■ 
wS>n^íjp«-^^ «ucceei*!.; •     Procurou me, pcdiu-me ,cbofando ed? ^ 

fCORWONDENClÀ 

■;. '■' ■•/■■^■■":''- '■■    C3fto, 30 dcMarçoi'' 
■r':."...;;-,:V,:';.;!'-''.-;?::;"" -■■> 

a brusco rompimeiito dos loçoa quê 
prendiam dous'.allos personagens dess» 
província áoactiinl mieisterio é um facto 
de iuuita signiGcnção politica. 
^ii-Pião..póesu, crer,, que iioiiièud que aapi- 
'rani'03 foros:do est«dÍ3tos..tomem uma lo- 
soluçtto da till ordem por causa ilo uma 
nomeação de. jiiia  de direito, tanto mula 

-(; -1 , >Jr ■. I :■:'.: ■...'IF-K  ;■, ■ ;-,.,/,i. ;  ,,   '., .,    ',.',í:.--■: 

a quanto lhe propuoliã hoHil ao decoro. 
Então D. Malaquiaa propoz-me um ne- 

gocio grave ,* õ roubo de Eugênio, o filho 
da duqueza de Picdraliilo. 

Clara amava-o extremamente. 
PenaavB D  Malaquías; qua o que elle 

nlo tinha con eguido pelo H U amor, o fa-. 
ria ella pof aquella criança. 
i; Diwquei cinco rapaie3..d6 geito, lovei-os 

ondo Oitava o, pBquen",o"roubei-u. 
Também eate-axpadieate^ foi inútil. So 

raault'JU dello um rompimento com Clara, 

qno 
e tom^dii Üraumíoho.' [gmouou»rw v»iutuii«. ..^.^ ...       —_—", -'-j- 

Vendeo-toda» as propriededas, da-.aoa meioj deiviaa 
pupilU, 88 que constiiuiam á.fortaoade  ^ Cnrlámoa •! 
cura, p dMi«ppBreçe.ii;>\;;^„ : 

valer-se dá lei, a 

iim-DH«>'u« s«-ma oenruu»-™-.. j i- f»^»'''^ »i8»''^l»' caaa.alguiaa roupa hrap; 
dTüSdr^«Ea"4SSitoVB&i'^^^^^^^^ 
,r^l}^^J^; !5?'í^^^^i.Sít&SaMÍM- ^rteaíliwídé/muiría^^yê^fJltter-eA' 

DÚoent« áterradS ^fui; btt*Mr..-,0;.atóparp, y' 

sto deA.wnt(ptf&t9«:,iaiflwta|Hf^qMi^(Ma:.t - , 
acóntecimentoã áBci .râb|t(MM;^>idU9ÍQf(M v^^ 
coui-,.uí"aiii'gftitòVa;;(|y9Í,itfnoIa^^ 

«tá^TêKÍBueí;í;«ífMla:a^ai 
um? dos] aois'oaj'dtElpnatM^^i^^ 
Am'êric,á:tetli^rvito!ilé.tt(^'£'^w^ 
clusívò'-de'discnsfòei^êm todos: Q^ptwi^:;;).' 
deãt»;grâpda.cIdade.-.,.-.--';_;;-U.^-..:-"-i^i'i^':'--...^í'^C'''"i' 

Siaã época em que vivamos houvesse á': 

entre - doas 'rovos u&aVüóví.-. guerra ;dá-; 

Helena, bem4uatiBc.ay(U:9^k%j|B.pt:^,r.' 
cupaçoês dê^tê jHivo' de'^s^\tia';lguálV ; 
acontecimento pudease'pOr'em'pengo'a'pM' 
do'imperioL- -'-■■■>-■■ ■'';;::11;'" ''/^'''■'■;'.■ '^/^''^' 

- Uotíi s.eDdo'f<foádetbda'duvidt|-que;{h)>' : 
tro'ás,'S'ác<tM;/inodérnÜ';'',niÍt>-'''liiK'g4«ftw^ 
possíveis, por oausa da;.HeI,aiiUí..fiS(^ Q-IM . 
eátassèjam'raptadas.de.tin>ÚrdlplfnMlr:,' 
co-garantido por immuDfdádáé; térilturljué/. 
nào c"omprebenJe-se,;.,ná'''>eí'd»!lj)i,%':#Í|^."',' ■ -',; ^\ 
pórqiiê,'.esti/sòei*dádè. deu .M ;/Í4^^^ 
Bfl"trata,'ÍBo comin"iim''iiiia''ehr)3ÍBÍhaa^«flví'^^^^^^^^^^ 
candalusás,   a' iinporUncía í^ue^jpd-íeTMi    -,V.'-:: 
ter'o'6(gráttdeB-des»Btr8V'OTéli«V:,'/',t':,f ;■;■'■  ■•■' '■..':;■'■ 

Si,ao-,.menc9. a public^i^i^l^tfMM:v- 
desgraça doméstica a òs comméntarljMi^üã- - 
8--eriaW^3Bgúiram'flsr'vi33?m''dS';WTèíáU-..'" ,'•.■,:;'■: 

■çlò.-;;.;;'Uás,"q(iálir:";..' \'.\ JyX'^'.'yL- 

Vai dos mais illiistres .membros da pro- 
paganda nleitórol.pór parte dl) comrâbrcid 
lia corte fea nBnnl um prograrama, E quê 
prográmmn I Todos os grandes problemas 
(ironomicos oitno neüa micerrudos. 
.. Üsr.Mahino Rela (é.o iiotúe do.luitéiro 
commerjial) depois de uma razão de or- 
dero,'dlz o seguinte ij. ■•■■■-■-^■-  ■ --.; , ^, 
■■■. .-. .    " ., ,   -.--■■,:,.M-L-i,.';^i.--;.i xir...-i 

<Quanto& landeira do comuiêrcÍQ,.créío,i 
que:acrÃ-rO bem estar do paiz.     ' j 

rtTrãlándo.egora da minha humilde iudi- 
vidünlidáddrdirBJ-a v, s..  qua'não sou 
Cítndidato à^represênt^çaó; iiacíoiml. aüa. 
porque.ma faltem dnsojos.e certeza, que 
.tm tal. cargo prest-tfia algum serviçoaõ' -i"" »,i..í;a.»^j«..inuBua,,tiu..>™|fm.|^ 
nos.'^a 'paiz,, mas;além do,'me faltarem os sudiaiitã.da taí<S:esppctácu!ns,:tl«iWmtw 
cónheciméuÍc8;-'()UHm"pêrgjiminlio,'[por-'"""'""''' *■•  ~"'"' '--'-'-■"-' - 

':^m 

que Com a'ite. dispensava àquelles) sou 
cum'3 v;8MdesceQdDntfl da classe dutraba- 
llLo,,e nnò tt-nlio paèalcaiJè. No émtnnlo, 
ãe tivesse esses predicado^Tl^e fossooccupar 
lima cadrironii roprosèntaçAo nacional,_e 
como da."escola dos protcçc onistif, serie 
o meu programina t .";;.' ',. '^ 

ventes;- psreea  mais tentada :ál rápndu-  , 
ail-p3:''.^,-;';^^:--;J.r;:'''C';':;rr;;;:';:,i;;í-'" 
.';j-^tt^;,espe^le ãe eii'f6rfl)Íd;idê^!|çot^^^^'uá;'., 
-pouco Ta'íipo'uco,...váB ,ÍoiDaiutq:','M'tnbwa'" 
proporções ' assusudõras,- ^dflvã\-';a|i)fM6r - 
toda a. uttoQç^p  por parte''daqVfllM'j^iut^ 
puíIerem~est,udar,as.suá8causM':eãiiii^bH':.'' 
0S]mfÍus:de:evitar o seucojitBgiò.'; v:r 
''-'-:'Na(Fnnçai','ao^nde. eijt'á'onf^nnÍdá4^^ 
caiiSádo burnveie estràgoi na^'imill»^^ 

o reeultailõ^doalistamentò do districto 
do inniatro. dê.,estrangeiros "veio apenas 
confírinar' a notícia que jíçorria du que a 
maioria pdrtpiiceria ao partUu conserva- 
dor.' . ■.'■' '"-'í-, 
■ Burra Mansa, Üozende ê.Pirahy—maio- 
ria, deste partido, ,e portanto maioria do 
dislrictõ."^■■ ■"" '■■■"■•■-' ■■-.". ■ 
.'■ O- candidato á o dr. Audr.ide trigueira, 
quo oiudn 80 acha na-Europa; 

Do Pernambuco cliigam'tambem iioti- i,u»uiii3. uaiuuvD^uuMvu..».•<■—.■—t— 
ci«s de qüu o minibtro da.agriculiuro uBo ganhou  a custa da muito traWho e eco- 
tem diatricto. Oarac/io^ros perse'guiram-uo comia j ara óbtor.em vez da lim diploma 
desdêiòcomeçó do alistamento com: till fu 
ria que uBo liouv.ê  meio' de; BgeiW.r duas 
parochius, por iutormedio dcs respect vos 
juizes, pura formar uma ina;oria favorável 
a candiilatn'm miiiisttfrial. "■■:■■'■," '!■ 

O miuiatro do imperi-» também .poroti- 
iro.lado emiérióa npuros, eis qqui ü:q«o 
pela primeira vez o.itaraos observando nos- 
.te;pBÍz. '. 

Já ee vê, portanto,quo o comineroioda VOUBOUU uurrnci<>iR.n»gu. HO i»uiiif»,ji,o« ■ 
cSrtejà tem homem para represental-o no onde .talve!   liiPMeinoa-iim'portaaoio'wu  :   '    ' 
'pBÍ-1áiBehlô"éTim-p'rogeSnitua^rroieícíorit#*t.gjg|^^'í^j^'|f^ 
íapara servirde bandeira na próxima elei- guil-a, pólo menos tbrnal-a maDi» ialãlí: /■■ 

Í''iriü iustincto" ma açcueária.áiita.tl ;.se:eii o 
ofi.íe. Pensemis eóiiientê uâ :n)S8a.felici- 

dadf '■■.■■, 
—I»üi8:piJU3ü,iiiÓH, dia;9 Clara í tratamos 

do casamento..' ■,■- 
Cuíarurair^muito tougo,- sabeulo.qiia 

Clura eslava pobre. ..Sái-n amava lant-J 
mia aié impüiiusía ttimatiho stcriflclò. Todia 
encontrar mulher rica. talvez uao tao for- 
mosa como Clara, mas a for.iiosura i Dpi.-r- 
Ia uoufio, por que nbuuda. ê rilíi 6 C^ra. O 
qae eu queria «a garantir ó futuro, e com 

Spsra a obrigar . s.-guir-me, pu=- Òlira nem:o prési=ato- b'jTautia.J.r que se 
Kmoõonaiçãifüvelarllié onde estava me desenhava da trabaíioemiseui., ■;■ _ 
„1™X   "■    V o.|»ret:sMÍ:quedepeadiavdoconegp.meu 

D-líáí^i'^?ouveuceu.3e também de áiò. equr.sô podaria jcasar com; e|U 
iê cM^üma foflfllMa inexpugnável, quaadolivessB., concluído o ,mou.cUrso na 
"Hr^^m^"'í-!i:" ■ "   ■       Jniversidadj/põrqiíasóeniaopodariater 

Cortiüioá dé npvi>:-a3 reloçOe.i, mas.de 
liiqa imaneifii-'mai^'pi^iiiya. -■ OIBM não; me 
dàvplviat"porèm,;)iam.'o mau' retrati,'.na.ia 
as íniDhasoàrláa.Biato diva'.m%iiuda>l- 
gnmáa-wpéríiiÇaSi-       ■■.viS?.- 

N»O""B"am'àv» aJtriciente^,ent3-para.^me 
dissassí onaá êaUsao mo. ■.ÍBri6carpor.o]>,,-iaM^U;íh^cap.nch^Jcm 
-.-. ...1 -J:„'..    J^'   1„:    .1   -.rtrt.^» . aaia rthatmailiATr^illÍt'11'lB^ —-^r,  ■ ■'. vencer a sua ob8tinada?í;ttnní.o■!»;,. -,.: -.- - . 

; Cláfá proCedéú admi«^áljnenlê;-yuudeu 
■ ,■' -^ ->'"   x'.'.i f :f^;i ^J-^- 'n'iá^j«^. A^nrt1tl*i*^nAa- 

,,.Púr-:fi.m itcabjuVio-lha ojinheiroi,^ 

çBo. .... 
■ o 8F. ,MHlvitio é membro da.actual câ- 

mara, .municipal, 'e'ap'>z'ti' de nSo põssiiir 
um pei'g'aminho inuíto se tem diitingúiJo 
nesta corporação por' seus dÍs.HÚrs')8.e pro- 
postas mais engraçadas quouteia ao munii 
cipio, .  -" ■ -.■ ^,-. 
.. Fatal"- .mania, .de cólêbiídáde l '^-^^P ^F: 
Maivino vae ãer uma de siias mvis illustrès 
victimas. Está despendendo ó diuheiro que 

da deputado uma patente d<! tolo. 

.,,     -.,■, '     ,   ,     :, i *[   ,.-,,.,..,.-    .   ,.     ..),■ . 

A' todos us homens lionestus devocánáar 
a mais' desagradável Impressão a publiel-, 
d)iJe.;de acontacimenios di vida privsdádò 
cidadão...      .'    ,'" .;; 

Kiitretaoto, tal .éliojé.cm diaa.pérrerT 

;<: Nurai-4bu, dólmentei à.i nUoM^hútuk,    .--S^^^ 
disse D*3Í9l,áiVórbito,'depolB;';;d.e l«;-*óó*. ' 
pluido a,'.riàfniç|o; os-/dèíaitííè.í jtpn^ 
pótiam^^ie-ifariám ',intV.mipayêÍ;:9.;pjiitoHit-' '.." -V" 
Agora vou fallar lhe. com :S'-má]iIinííiJnm-.':r. 

largamente para qiia ella advogasse a mi- 
nha cáu.^a junto do'Ciará.   '■ ■ 

Merthaaviaòúrrae logo que Clara entrou 
em sua casa. Fechou a, o velo dizer in'p: ' 

, Quando chi^gueí Cum a valha  a casa 
delia,-.só uucoutráinos 6 cBo.. u uma carta 
qiiB Clara linha escripto. 

Viva  dti   íiitülligaucia,  comprehênder* 
que estava veiidUa, u escapourse^por uma 
jaoell* d-ipatao,9aUauJo doiioia ura muro', 
'qua nao era muito-báiio. ■-;■'.--■. ■■■••.■■    ■■■■; 

-.3anlÍ-ma' entio    verdidoiramanta di'a;-; 
peitado 
;.' Amariaeu, ddVBra"3;Ciara, ,8 liecessita'Ha- 

■liéiuma^dUMpVúva-paíáo/Põiilf^car.^       " 
■•; A-verdade.e."qué.-.ab perdfl"8 ma.cxaBistr. ,i!frt-'.íTír:í-n-;írír,Ti?7t:!í'ft, 
rai.'e'delihbisl 'aegiiil'.a.- Ficara ■■■ali-^ o'dó»: WBPftiWli.WtWíLífljffl» 
qV má'canb«la douÍMÍado,' 6 podlt'*árr Bpi^JW^H"^^^ 
^-   ^:   Bji.. .i:-k.;.,.    ....^ ío.Vn,,»   Hanhülà. Sonti auaima^d 

sei, adppUndpi^o.üm .;a!e«in/iK(«itf';.pirá^' 
Cadá lar j&contaminado de'8eiú'd<ÍleMriõi' 
miasma4 :-T-q''dÍyÒrcÍol ' ' ■   .'"^';/; 

B como tudo quanto appárocewiPMii* 
ça- ;é'm'i^a'eatra^'n(Ss,:'ò';factii'.'á.'4Ú'|b'i^ 
aliudida:'yeip'p.r^pOK|oiiàraC[^ÍÍUlp{>ra^^ 
ápB/iiáosMB^: pubiicútas ê;Mn/«rehc^i»Mm 
de'fazereiõ'prvpagaiida em-faVijr daquèUsl 
dwiH|f^fi?h'fe;'^-.:-;\>\-';';--::':-í,;:^^:?:';::' 
.,', ^ipgjuém 'l[:ntit..de ,mpstr*'>^-B:.,iiêc^g^d.«-- 
'deiuigeatiasima : de uma - reforma na^MJu» 
cocSo^e'-nos costumes.'' ■.'■ ■:■■'■■■■' "'- .■:•■:■;'"'.í.:í 
;:.■■;'E,^tiça;-se': á';mii}her- pá;«;bnlbt^,;»;^o 
'piiru'.ser maé,d'o[a'míliár:i'^ãprj6,%^t^^ 
prendas ipara encantar'a.8pcÍDdBdé(4iDÍa 
ensiaam-lhè a acieuéía 'dáV-êddcar-VavST 
.!bp9..'-;pf'^^njy'ply,êmrlhB'. áÉÍj,.'^:fá,ç.íil^iíd'r^     ■ 
,ê:^'p|ritq^.,mBS;.duj.t,am/'fm:';Pdqu.^.i^iV^^ 
doiCÒraçâo^.Habitiu.m.'Ua ao-movinentê;: 
á'-sgitaçao.' ao^ruidodaa' ftistaaf^QÜáifdo 

■:.: ?ii.--;:-M> ::.:!: i.-:■ ,i .;.;.-::,; wr.- -^í;:^/:;-- 

 ■'' '■-" ■:''■"" rTir 

dafnieu ourafko.'Esiiáintillierii,-.^.^ 
t-ivd:^BÍ'8Úu''asa: O qiia-qiiíèt^qqtfiitfl ■^m 

.íirrmjí. FaU«va.mo .dinheiro., mas, isw.qua .JtfijjbMla. ,Swtl;qua:Btf'toí, 
impI)^t«va■.^Um.-caval:o.;de;■alll■guer.^e,.«l^.q?í,&^ÍMdtfí^^í»^ 
giiQS ■teáles-pira :com'.r-durnt,tat alguiis 
aias,'"eru 'qiíaotol^o.ú -.baa'taW -;, j; ■■;■'' .';; i'. 
;,\-í>ip.uÍ4 podia véudei'.pcavana,'éencetadá^ 
a carreira c >m b primeiro roubo idj valiáy 
fazer profissia dj IjdrtJ. .'       1- 
.'!Qüii»-pflra'm^-gímrdar. ãs apparêucias^ 't 
provi-ma de passaporte.: ^ /l; 
.:'^aá-ei!ni«t!Í!'áóU: diaà;".--';. |^;'';;;^,^ .;■' 
ii.PiiT&iã púiVu]e.á-'çiimlnbò,,eom. Leal. p 

; v^caó tomou ;b CBtniítho-Je-i.Üudriilí; e í6..B8 

"í^ "deteve em Alcobf ndas, 4 porta de uiaa 
iiiralldé, cantra á-qiial.« pr«lpilob.; \;^ 

ec'^-----.-.-.ji.-^í-~^^Sfí>£^ 

nèf^MBà^tqiÉlJ)W,j|U--;—....„..-_—, 

du êlUi Mj«.fo;ix,\«dRtiiliMUaMi '0:{ 
fetft»iMoi-Íg.»/ltoÉMÍI>iW»jj mmmi   '" ~ 

âfi^è¥íí''"S>i"^í->';>s'--;^,'-íí"ii 



X'j-'r-''-'-:' iríV/' 

-''-■' -■ _',■' (llM'rtBia Pau^^ 

.dt^viàm .babitunl-s a^vidado fiituro,- EIIKíS 
■oLeià dGancrlficiÒa^qüéídoprrtJerea,  ; 
.'. £ depüis, qtiHiido Tsta cccatura ssstm 
eduçaija, sSoeDcoutrnndõ no'marídoi qiie 
Ibe.deram por.cauvéíiieacia social, o'Iioyè- 
Uca..qÜ'fe'Erllá sonhârài, hBm;podendo au- 

. portt r a monotonia do lar domesllco, atiio 
amoi;,';eBrà TBligiftoí aem resignação, .quan- 
do está crãutum toina por modelo iiinii 

.deasaa litiroinas, do tomance moderno, e 
desatando,.Ds nós que u prendiam ra*? pro- 
curar no criiuo a felicídaiiti que uao pdJe 
encontrar uò aacritmento,—dií-jm nos os 
grundes reíurmadoros do s-'Oulu ;—adoptd- 
üe o divorcio I...., 

■' Feliiraerite já vae apporecundo algumn 
reacçao contra esta toadenüla da nossa so- 
ciedade. 

.. -Oialeutoso raoço, que fez a conferência 
sobre. o .centenário de Turffot, depois de 
fazer   ura exame- muilo conseieucioso so- 
bre Q acluul orgituisa^çHo dajurailia, cum 

■ butHU  a idoa'd!'diWció''"expoüdo com 
muitu clareza 03 irrespoudiveis argiiman- 
tosdaA. Willel .contra o.prujecto Naquet. 

Entretanto este.roogo,_reprrafntttva na 
q'iiella'tribuha'e uaquéllafealacommemo 
ratiia a escola do positivismo.... 
->-Desculpe'.me'Mta longa digressão. 

;.',*j'i,}iiii.,;;-.?*í; .-'.í,     (Carlaparticular.] 

Wmk DO EXTERIOR 
■■^'.•! 

■J^:;|otiçia^-ide Portugal   ■ 
''Ú"'JãmaÍ'dòCammefcio  de 30 refere sobrn iis 
iiHlinoa success us-d aqiiellc pait o segiiinle: 
:i.j ■.■;   5;,'.   •- ■- 
.t.-,Nõ. djo^a do Üarço findo rocomcíaMiivos Iraba- 
Uios pirlãnioiilares, inlerfoinpidos durãnle o car- 
i):ivál. 
.'Na sessão da coniara eleclha di; 5, o ileiiutsdi) 

Fialho Maeliiido. propòi quo so auspandessn adis- 
iiissib do tríl.idu de Lourcnçn Marijues alã se fc- 
iirar 'ilii Tojn''ri'esquadra iiiçlezã i]iié tielle oslava 
i'uDdeaJai ilüdaraudu que fazia a pruposla enicoii- 
ntviueuca do alguns artigos pnlilicndua na impren- 

■ àá. Nessa sessão, como nas anleriures. cjuando cfi- 
íriTuna-otdènido di», a cania-á conslituiu-ao em 
I^MSO- secreta pára occupnr-ae do Iratado do Loii- 

■ ronco Marques.   ■ ■ 
iy-lío dia soguirile,; domíngo^li, reoniu-se um mce- 
iiiig para protestar eoulru a approvaçüo da tratado, 
e do quo alli 'occorrea deu conla' o Diário dn tfoii- 
é/wnóísbguinlégtermoa': '   '  ■ 

.- liEol muito cancorridii e correu 11a melhor ordem 
n mealing .realizada honlem nu theatro de D. Fer- 
nando, 'i ma dò.Uticfll. Presidiu a sr. engenheiro 
íiuuiR UnadàOiservindoide secrelntlos os tira,Silva 
.e.L<3bõa;edr.'Aiiselmo,.Xavier-.vNito cabendo no 
tliearrÒ g'rando'iiiime'ro do pessoas que so sgglome' 
ravám''na8'immédin^es, rcsolveu-so fazer outro 
itiMiin^.nn:'pateo'cuutiguo, presidindo o sr. dr. 
Leonardo Torres, tendo por secretários os srs. dr. 

. .I^duardo Maia e Úanoel Bruno. Discursaram os srs. 
TilBõphilo Üraga,, Manoel de Arriaga, livaiisto 
'Brauniòi'ytnrros'oCUnliai'Fibllio Macliado, Elias 
■fiarcii, 'Augualo Figueiredo, Leonardo Torres, 
J^duardo Maia,Gomes Leal, Magalhães Lima, Agus- 
^tí{)liO'dii,SilvB.ooul;os cidadãos. 

• Hóuye'muitos applauses. Iteaulvcu-sc fa^aruiu 
. .próloãlõ cónlrá aappròvação du tratada de Louren- 

ço Marques,..o^ qual'serfi lioie entruguo, por uma 
,  çònimissad; ;i,camãp\du3.,ilDpuliidii9. .llurantco 

'iiiíéí/iísVãniesá'recebeu telcgrammadeadhésão de 
=Cliai'e5,-Cnimbroi fortOi'Valpassos, Pombal, Fi- 
rguelia, Grauilolai-Lolriii.-Viiuü, Ta»ira,U'ortimõo 

.^:,o.bulraa.loffa6.^Aronnlío abria'n;,l!da'lardcoaca- 
;', b,ou";Í3 4'.n ■■",;■■'■ 

"K'-M'S'detam-suo's'^'successaj-'dcque-tivcmos infur- 
. hÍ^i),''ie.lcgrapKica', G-,ãuosãi>.assim relatados mi- 
'nui:iosamênte.i)clã sobredila folha: 

de'Lnuf'e'npo Hárques.-.O jornal O Saciiif.'qua pro- 
'>tna'fira'etsa'roDVimonlo, -publicara houtem pela 

, j.fnãDl)4-,,um,.«uppleiiiento íazeiidu a descri peão do 
' 'ineètíng, de que lambem demos noticia, publicando 

. ,a reprívenla[4u .e. o cimvilo j)ara as pessoas que 
.'qoiMMéiri-ícnmpanliar á coinmissfioj qiie a ia en- 

■. rtrígaraaijurlanipntowreunirem.àl hora da tarde 
■ -,no1argo das Cflrles. EffectivaraeolB começou-se alii 

;.^ reuiiir.;Bqvu,.qiiB a policia fei grupar em frente 
.do^lMliííiiJdií corpo IpgisIativo.com a sua linha dfj 

■ '-limilãjiíiitó l-fslafua dii-JoíÈ Enlevam, juntando-se 
.>ttmbéiit.muilui' eípcciaditrpà' ni calçada da Estrella 
.'.4:.e|llra(lii.4o;L:aminho No^». -.        ,.. 
i.-f.J'traeiiu ponto iam cunvergiodo todas as p«s- 

^^\,4'^é,'',àtt^3hidas 'pelos boatos que desde logo 
.'■|ífoihéfS.ram!a'elrcular na cidade,'de.sejavsFn preaen- 
iClir-ef Konlecimentõ*,' pois se -dizia lambem que 

■ (-«iiiWM'^'oi- .incidenlesagiUdos na sessio pirla- 
'. mpnlar.'babemos- quanlu 6 difficil c perigoso fazer 
-íffiSpitíãíJ!&JW!a£rí'...'^!a-?"''=''Í¥^ do mccUngt a 
TBoniaesTMflticasi.-porqut a uns õ cálcÜlõ parerc 

, .sempre eúgaradn. qiilros acham-o naturalmeole 
ãeaiihado, inas ,créiiio^-;.nilo ir longo da verdade, 
computando em 2.000 o nomoro dns pessoas quo 
esta*am nõ Urj^ das Curtos, A.chcgida da com- 

. .aAdcidai'MtDicto.'.a^qail' na;ciimpo3ta'dõ* srs. 

.'<4lMP>lMéf.Una',.^za Brandão, Elias Garcia,.Sil- 
. ;.T^ Liib», (Íoiiiíi,tfal,'I!runo|Ooulr(i5. Apenas a 

■cqanóitSJls.ápiriircceu no largii,. foi'saudada cora 
- rpãIaãio,*ívMt-Os policiaiqiiVahifaziamíerriça, 
■.■imfcieni:iw«ifoíe80,..-í:., ■>:.'■. 
■ -r.-j,«_,Q ir.icómiiãírio ísHl-.eílava ii oalrada do.pe- 

...^istyl;a;djl,cãrââra.d^lteput)dos.camllgunschflIeá 
.V-J''^feÍ:,-J'^«g^.^'Jy^gWw;;refo>fid>em 100 
=-M«rtir:M:eaiiãaores;fc';ai*lairt-ía em dona pelo- 
-'.ifesjai^éMitraArdu^pottti,;* da «abre armado. 
 '-'-^ fdu^t;^,» ar.,eoiwiiiDdãa[e da soar' 

^^B{{ubado',dot lens.ámdibiéie 
iprti;por;üip"pÍ;jMte'deMval|,tu;-VA 
' 'reiunn.^'eMiaaVdrpaTau'ekadu 

.toiái:(ÇÇ#lia;íiÍiÃií3.floi:coiw. 
«ra.^a4ild(;-|.{ttlnAia.qaan,i4o.tOi- 
idiiWentim-pndMMltdo; -.Kraal. 

••"■*'-iJfeittto'i'oS.a 
-JwffifjiaiOiBCT 

*'ííífK''" -^"^ 1'"f-'c '-*■■■■ 
db^Molntaao'deai) 
MfijDtoi;addfcia4ial 

'íg|^,7Pc««ie 
faaÜwiMíBt»-. 

Jmr Hdooaa e k 

■Mwaiiiiiaa r.^-!:..i_,^ „...- .-ir-ifí, =y 

foi approvailo, o pioJecloVquo proroga atí MarfO 
de 16a3o praío do registro dos onus reaos. ".:. . 

.■O'ar; Itodrlgues de-lfceilat declarou quo se 
celebrara um; comício imporlanlistimo" para tepie- 
iBntar,.i câmara que rejaittssa o traladu de Lou- 
rençu Harquei; que eáia represêiita^a acabara 
de.ser entregue j queum. mblivoponderoto, que 
elle exprimia pela palavra'11 ntij#nci<i, a qual dese- 
java q-jõ fuisu limLom! anoimade proceder do 
govcrooaute ãs máuifeslacOoa poputaies, o levara 
a hão dlzui' cousaatauma acerca üeasa rêpresenta- 
[io, embora talveijosse. provocado a fiiC-lo, em 
prosoiifa dj procedimento do gavero ■. limitando- 
a« a requerer a publicado no.flíano do Qoverita. 
O ít'. Fialho Machado lelicitava-se por lhe caber a 
palavra depois du ler Tailado o repreaontanle du 
paitido republicano. Seguirá tambcm os cousolhos 
da prud-ncia. Qaoixou>3e de que nlo tivcistui per- 
mitiido a entrada do dous ami^ios que o ncoui^ 
panbavam ao corredor auiide está o gabluelo dus 
deputados, tasliinando ver o parlamatilo otn estado 
do sitio, e o partido progressista a inventar lainbom 
pavorosas. Kutende ihegada a opportonidaile de 
so tomar em considero eu o aproposta quo sabbada 
apresentou, de suspender a discusaiu du tratado de 
Loureiiço Marques ; na scsailo secreta diria as ra- 
zoes puique apresentara essa proposta. 

n U sr..presidunte do conseldu di<se que o go- 
verna respeitava todas as manifestaçiles da opi- 
nião o tem demonstrado que nio quer do modo 
olgoui itopediruue os comícios discotan; assumploi 
de intefcsso publico,nem contrariar essas reuniões. 
Ao governo, porúm, cabia o stricto dever da evi- 
tar que fosie peilurbada a ordem publica. Pediram 
a palavra os srs. Pinheiro Chagas e outros depii- 
tados. O sr, Braamcamp proaeguio que o faclo de 
estarem cheias as gulerim provava que a entrada 
du parlamento não fura vedada, além do quo este 
assumpto' ai» competia ao governo, mas á presi- 
dência da cailtara- 

B Protestava, porúin, calhogoricamente canlra a 
moclo apresentada na sessão de sibbadu peto ar. 
Fialho MachaJu porque olla ora ura allenlado i 
dignidade do pai;! e ú dignidade da câmara. E' 
freqüento a cuirado nu Tejo do esquadras inslozas 
3ue aqui vam a miúdo, apiovuifindo as cauoiçdes 

o nosso poriu, suui que uunca esse facto fosse 
cousiderado uma ameaça ao paiz. Protestava 
ígoaliiiente cm tiomc das nossas rela^âes com o 
guveruo da Grà-Itietanlia, pois ninguém poderia 
acreditar auc o guvcrno ingler, quizossa exercer 
pressão sobre o voto do parlaiiieiito com a chegada 
da esquadra, cuja vinda, aliüs, já estará átiiltlii- 
ciado bavia muito tempo, A câmara lia du tomar 
na considcratíu que meicccrein as manifestarSes 
da opiiiiiu publica   c resolver liiTemanlu   nu uso 
Eleno du seu direito. O sr. presidente da assem- 

lêa assegurou ao sr. Finlho Machado, que a mesa 
uao tuaudúra impedir a ninguém a entrada iia> 
galerias, apenas su liaviam tumadu certas preú- 
ãeiicjas para manterá ordem, por se harer aaiiiiU' 
ciado maior concorrência. Lembrou a dlspusiyiiu 
do rcgimuiilu para se conceder a paUtru antes du 
ordem do dia, spgundo a oi\lcni d<t inscrípçíu, 
mas coiiiu vários srs. deputados a padiram para 
este incidente, ia consultar a camxra. O sr. Ci- 
nheiru Chagas Dttribuiu ú prosidencia o costume 
de nio apresentar as questões como cilas se pro- 
põem, ceusucando-a por isso. U sr. presidente de- 
claruu que rejeitava a censura, que lhe não cabin, 
porque se prezava de ser um homem serio. Usr. 
Pinheiro' Cbagas  declarou que ainguem mais du 
Sue elle considerava a seriedade e respeitabilidade 

a presidência, mas, como deputado, tinha pleno 
direito de não aprovar o seu pro cedi men to, quando 
elle iijla era regular. 

n Levantaram-SD dill'erenles vozes e clamutcs 
em diversos lados da câmara. As galerias applau- 
dirsm o orador. Na sala houve sussurro e vozes de 
—dordem, ordem.» A piesidencIa chamou repeli- 
das vezes b. ordem ; o tumulto tornou-Sa geial, e 
o sr. presidente ergueu-se,'pCiz o chapéu, u, iii- 
Icriompi'ndo a sessão, ordenou ao publico das 
galerias que sabisse. Minutos depois um piquetede 
cagadores o diversos policiaea faziam evacuar uma 
da) galerias publicas.' Aò tlin de um quarto de 
hura reabriu-se Bsessãa, voltandua encliRr-s.< as 
galerias, ü sr. presidente da câmara declaram 
eólio que esla ia ceiislituir-se em sessio secreta. 
Usr. Chagas ruquereu lO consultassò a assemblãa 
s.>bru se queria que so désso a palavra aos ara. du- 
dutadusque a pedissem sobre o incidcole. 

B ü sr.- Sãrrca Prad 1 rcquereu que ã votação 
fossajioDiiuaU Afsiiii so leso.vcu ü requcrimon- 
Iu do sr.-CliaijBa.tui lejeilado ^"it 57. votos.cuiilra 
24, Usr, jirestdenle declarou que se pass.i^a.ú 
ordem do ilia^ O sr. Ciiágss peilio .a palavra par.i' 
um negocio nrguiitol.Era porque fura vedada a un- 
traduiia câmara ausr;';Julio,du Vilhena, que fúrá 
obrigado a piuvar a'suii. identidade du deputado. 
U sr. pteslüuntu declarou que não Unha dado se- 
melliaidu ordem. Novamente se levantou sussorro 
na assciubléa. 'rrucarain-sc palavras cneruicas e 
houvu.grande agítatãu entre os ari. deputados. O 
ir. prcsidcnio ãiintlticiou du nóvo que a câmara ia 
ccnsliluir-so em sessãu secreta, Com Isto acahríiiu- 
se o tumulto, salilu o povo das galerias e a coui- 
missio du mBatimj. A sessio secrela durou 50 
minutos. .Uiz-ao que também fui agitada. 
, '■ A comniitsío foi,novamente recebida no largo 
com saudajOes è signaes de agradcclmonto. Deram- 
so diversos vivas, ont^e os quaes alguns á republi- 
ca, o liouvB voios.conira o governo, 
4<i A multidão que durante este lougu ospago da 
tempo augmcntára muito, seguiu do perto os mem- 
bro* da commissãu do 'mectimj, apezar de um 
cordão faitu, sem violancia, pela cavallarla munici- 
pal.-'•■ 
. « Chegados aos Paulistas o sr. general Macedo 
pediu ú commissio que se separasse a Qm de o 
povo so dispersar, para evitar qusliiucr conOiclo e 
mandou vedar a passagem por uma lorca do ca>a! • 
larla para não deixar panar a multidão. Mas esta 
era já muilo numerosa, é a municipal nàu puudc 
.contelr*..™«,—.,.,.,.«,..;..-,., .-..■,.1-... -, -.- -• ,-„,,. ..■, 

■ Veio i:<iitra força'do cavallana da mesma guar- 
da, mas a este rempo já o poro tinha seguido al- 
guns doi membros.da'commissiio^ lomando .outros 

Eílas ruDS o travessai que abrem lobre ■ calçada do 
ombro, seguidos por uulra porjio do povo. " 

; ■ NÕ Loietó encontraram Ilurdalo Pinheiro^ quê 
grande núinãrb' de pessoas seguiu vlctoriando-o. 
Parle da multidão veio até ao largo de S. Roque, 
Cóllocaodii-io.em frente da redacçio do Diário 
Popufaí", onde hoijío diversoí giitoa-.aggreikivoi. 
Um piquete de cavallarla municipal; cdrreu a etse 
largo carregando sobre o povo da espadas desem- 
bimhülas^':: ■ "-i ■ ■-.-■■'•-, ■ 
r"4,'N«J,'cuonJEto houve am ou dou* ferímentui e 
fai préao ura.militar, que, como outra) peiiou que 
ali eitaráiv.éra mero espectador. .Viei^ÍD:<!i) bo; 
,[Deiu,'.da.iotaniãria muaicipal^.commaodádòilpòf- 
tiiD.'capltlo,' farinando'em'-'frénia '^da'cpejaieos 
aieaidii foram gotrdadü pela-cavallarii. A ordem 
iMUbéléeett-ãáiHffeloctI.-. . ...:-;-,.. . 
V-'«Hò;b^'.'da'Abçfóarlà tlnhã foriDa(hi:ii:cc»nr 
paabMoêcavtilUrtài-EntnUnta a .cèmniltilo Uaha 
UxwrnM^'M'^t dabaiuiiomlat.iuiuiMfen 
SWflFWtó* Jiáridff,";p9i3iw a^ 

^"«^Na''Un^'dcrCd'rtã^'odfl^ 
•U^ átbiu'd«* dtpalã*ai:fòc:^VBlUL dai S Itofái. 
Qiaiito'r^.caiyiiiialj. '.p»im/n ju-baiú,'- S.'M.;'á 
raIÉlM~pa«ãitTa pelM:nH>. ;MI ^euK> '^deicobetui 
MòÍ!}pã>)u4a pãbaeti«eailõr edasua'de aerrlj^í 
«':'(ú^;priwÍBfi" tinham viodo' de^mnèM alé ao 
«WW^.'7í---í:V^.,í;íX^';;^:; --■;;;> -:.í.7í^ ^í.;-.-..;.'. 

""~b7:'cUade:iiiralü^is':.'bo«loa.;«u«ãfadg« 
-4 cütiMé neUaioecuii^rA'a^ta'raajaa^ia 

rio'TeiKiio. dè;^Pãto.'~lHaiÍaS:naait(i 
'dé;irtufia MrluMoUr aá;iBíiii*iaria,.da^nÍDp;:f ^iX- 
^aQ^Mfe o *r.''miii*Íri),do MM rpüioavurá a 
Mcmíntl^critírM iai~mpaí'àM;«ébIáí.yá:ar^ 

%i»irmtíf,lí^rpm jHaTlal^alj. 

t^—-.—j—"'-'aii'j    "^' - 

qua Jfi maU mitiuoiosamonte, o por diversas veifli 
indicamos nesta fiillia,' a faculdade ^0 poder de- 
sembarcar nossa „i nossa, poiiesiao, tel-as aiit em 
deposito, e transporta l-as parao interior, tropa» e 
munlçaos, material da guerra e varias provisões e 
mercadaríai,'podêrido'.para isso estabelecer arma- 
zéns ocrear policlío llicalisaçâo.» ■ .. -Jr^' 

,HesjB'dÍa,iegiindo ò DiariódoKoticiaí 1 ''^. 

; '« Pala raanhSídio havia iiidiclo siguro da conlj 
nuaílodosacootecimentos dü-..véspera. A cidoflo 
eslava na tranqüilidade mais perfeita. 

. Excitavani o natural Interoaie as discussúos par- 
lamentares, piiriè entender quo deviam ainda niii 
rBÜectir-ae ,is Impressões dos aucooiios da dia aii- 
tiirior, o por se "saber quo devia ser encerrada a 
discussão acerca do tratado de Lourença. Marques. 
Concorreu pois müitá gonte ao uarlomehto, mas n 
sessüO publica, como neima ao ií, renUr.on-so sem 
o menor incidflntc',;e nn sHssio.secreta fm appro-- 
vadoo tratado pelo modo que lambem ja'Uca nar- 
rado. .'   , , 

(I A p licia,.ponim, nomeadamente a guarda 
municipal, comoquo mostrava uma certa saudado 
dasoperaçOo) do vcspirfl,o porque se alDrmavaquo 
haveria raanitestaçúes hostis nos deputados, que op- 
provaísein o tratado, policiou cm excessivo: appa- 
rsto belllco os arredores da eamnra, iirincipalmei.iti' 
a calçada da lístrclla e a rua de S.. üento, o ahi 
iiilerrunipeu por vozes a transito, tez exprcicioi e 
correilas,. espeeialmenle' a catallarla ■ municipal, 
perseguiu .ilguns cid.iJios que lhe pareceram sus- 
peitos de subversivo*, .(uppomos mis, mostraiidi>-sp 
menos pacienta,' o tnenos prudent» do qiie o tinlia 
sido na vcspsra sondo corto qnn ognra se inquiem- 
va sem motito plausível e que justificasso aa iroí 
que por vezes mostrou. 

« Eltectivamentchoiitom. com o socogo que 'ha- 
via, taes arreinetlidas ea vai lei roscas quasi .que pa< 
reiiam ser conlrVi iiiolTeiisivas v61as de moinlios- 
Uuscanios ser justos. 

B \o Rocio, tto anoitecer formarara-so olgans 
grupus de populares e suitaram-se alguns írÜÇí 
partidários, principalmente i porta do Café Marli- 
nho. 

n Correu para àti uma força municipal, Infanleria 
e caiíalIarJa, formündo um eordào no largo do Ca* 
mães e nlo permittindo ahi ninguém parado. Tam- 
bém ali houve uma desordem entre.duiis Indivíduos, 
e um dclles sacerdote, ã quem accusam du roubo 
do uma herança,'e que ficou ferido na cabeça. O 
povo sDguiii-o cora gritos aggressivos até o huipital, 
de,onde a policia'o fez sabir cm um trem por uma 
poria escusa. 

o A mti!lidao,;consiiivou-seporalimuilu tempo. 
K meia noite.aíiidí.baiia grupes no Rocio, e muita 
policia, landa.idõ.um.reforço do 80 homens do- 
Paullsta?. Destas !f"rçn.< eram destacadas patrulhas 
de novo hoTiens, liléui dus pimietcs do cftvallaria 
que giravam em': vollj daquelfa praça. Tinham-su 
elVeciuado algumas prisües por pequenas- resislen- 
ciat. ^a cidade íiavin soçego, » 

Até nqiil sdinénte rhrp.im ní noticias dns folhas 
rccebid^is lioutem. l)i) quu uecorron posteriormente 
c que deu cm rosiittado. a retirada du ministério sú 
mais tardo teremos liiformaçQes circnmstanciadas. 

mm LIVRE 

■■:."BifF:;iit),S.-a.J.,,:^'-'^^'^' 

■ ^:/". SANTOS' .' ■■"■ ^•'-?^:--'-' 
-:..■■■!- ..;ií   " ■ ■ 

PeJt^so, enciiioiti.i,iiiiniit8:^ao_flr. chefu 
deátí .e.stü(;il,i';,4ii-i''-i yòtifèrtrdiiiiíiiinetite 
o otiadru'iiVqiiM so' dtUxti.ifta.ãnlrndiw de 
cata pois a lt',ili'is bn rania h» tntalUádt! dua 
entriLbw 1,000,OÓ» dekiks; 

W-^y^miC: 
NOTICWRIO 

_ ACTOS DA PRIÍSIÜENCIA      ..   ;  : 

Mm  28 do córri'111n furão nòntoadoi para OJ, car- 
gos do inspcclures di inslruccJo publica.'.   :-''■-, 

' .-Do district» do Sul. da fn^uezia da S£, o dr. 
HercuUno Mares liiglez .de Souza... 

Do districto du Norlo da'mesina fregueziã, 6 dr. 
João Alvares do Siqueira.,Ruenn.   "; ■ 

: ■ HOSPITAL DE LAZABüS 

OA<o.^<gui»,fa'zeiido.uma lista dos-^Innúmeros 
abusoi.diãrlamcnlecammeftidos, entre'QíSS, coiílrã. 
a áalubridadé fl'hygiohc iiiiblicssí ahi iriclula um 
ráclO<ancernerile..&us'lB cidade, dizendo qiic a(ui 
vender-sa,pelasruasv leite tirado dé.vaccai do hos- 
pital do lázaros, sendo cs so serviço falto pelos mor* 
phnlicos. ,   . 

Era de lalgraviiladó ò: abuso deoiiiiciado ao pu 
blicu, -quo  hesitamos: em - transcrevei-o, antas de 
vnrIDtar a sua exlstvucla.'. Peia-nos .dizeto ; foram 
de tudo ponto exsclas as informações mrnittradas 
ao nosso collcgada côrle., -     ' 'VÍ*-'-' 

Não gdniento voride-ie,- pelas ruas da cidade, 
Iéite'dii'hú'splta.l;'tnãf"-lambem consente-so-qne os 
morplieticosEalam do.estabelecimento Cin serviço 
desta ou A passeio, quando deveriam ser consarva- 
dos em completa rccfiisão, poii, para isso, foi prin- 
cipalmente destinado o huspital. 

Assim, cMaram-nos o nome de um prelo onfer- 
tno, donomo Loure.nço,. escravo de Anlõaio Pe- 
reira, dã Cachoeira, que çoslúma cimduzir carroça 
do estabelecimento, setidoempregadocoiho criado 
pelo enfermeiro Juaqiiim, portuBuei.^,' 
:.Urge que o caso. seja sjindicido ,com rigor por 

qaem,de direito, eetpedidasas proVIdcnciaspara 
queCBSM ISu asqiicrpso flbuio.l'..  '     iv ■   , 

■   CbÜD CONSriirÜÇtóNAL AÜADEMiCÓ 

À 30 do me;< passado, procodon-so a eleição da 
novadire"cloriii desteclub.quii,flciiiii.^aiiiin',,MiTi-, 

.posta';;:: .-íV" '%:^v. ^■^ í'■: ''■'■':}' W ^ 
■ -.I'resideriiei-J.'de Andiado'Flgiioira. p:-- 'i-ír: ■ 
'■' ■VicB-pmsidonte,'-A. Ceiar de Uallfis (reeleito). 
■ ■-l.',Si!creturio/—T. 'Wallace Cuchrano.-v.   ■;~-'- 
. a.-iUito.-Carvalho'de Hijraes(reeleito), 
^"ai.lliiu;—Anlònio de Toledoíreeleito).'--   /-v 
"■ ■4;*';'|)ito.—TiloPtirelra.;'.:;-■ ■   ,   \ .-   i ■:■■ ";;\:' 
■■■Orador.—Francisco Paiva.'- í -■   ■■-'   ■';." 

.■■.Th'esüuroiío.-i:Hogerla P; Ferraz (reeiellp).;;. 

Piir.Víi redaccàn du Càniiilueloital qiie oniri'om 
seu S> ami» du I'xtatenoia, foram escolhidos os se- 
guintes acudemicos r 

i;duard" Piado, Francisco Badard Pennalurlo 
Memle.', Ferreira Vi.>nna (reeleito*}, Rapliael Cur- 
rOn, SbnuKl do Alvarenga, Silva iSunes, Kayraundo 
Curréa u JoSo du Valle. 

FACULDADE  DR   DIRF.ITO 

ljuj,i lia ewtnns d^ porUigUM, inglnr, história 'o 
goographla, c continuam os de geouielrtas. 

MANIFKSTAÇAO DE PEZAR 

lím BcsiSo do .'to do mei pajundu e por proootla 
do sócio Thomai Cocbrane, n f:iub Cnnstitocliinal 
Academic» maiden Innçar na anta do dia, »iitns 
de pfzar pplos fallacimmitu» d-n distineios cidadão* 
senador Cândido Mendes du Almeida e dr. Sebis- 
tiãu Josí Pereira.  .. ■       / 

>■■"''-■ 

DR.-SEOASIlXÒ JOSF' PEREIR*. 

' r'.P.' da '*BB/Íríria,-rúri»a-'-.libaral',d« Maf|iKia:da 
Hio üniidedO:Sal,-a icgulnto pótIeiMabrêopat^ 
.uÊpe|ji»i^:do'-i]li|_lii)tíçj,,(>M^ 

^%Ttuiimi''tfflos'nin':pnuf Uo'iuwi'^ito jalao:' 
Wf'^Mi'^^u^ i^£^.''-'- "■-■■■■;'■'■"■■ '■-- -: '■- '■ 
%A^iMimt<htvit%tKamt\ rei>>bldò'-néiU eapi- 
vii dt'eijla<t"g^-8.\P«|dfe'. nõ* Iraaamitte.a Dotícia 
da-Binjidiaáfo:»wiHtniililó. .■; 
:>'FaBeêé«?âqiwIUaeii)ritàl^D'^ 
Perrtfi^iié^KUátinãata^dtataiMDtuira as faáe^ 
ti«v«^pÈ9«:aí#itii-di 2>^-,Tarai!^r.;<:--:'-'L,'.-;::' ■:■ t< 
;;;:Caiado£be«ts-;^ÍNr9Wnéia, aádafoI_.|uii «dalitOB 

■pÍBl4--j:oBÍe!í»<í.-'—'-■-''-'-"-"—-■-—'-'-—-' - - 
WdisirnitUd^ 

,'.-^p.»d«L . 

?JW»Mí 

daí iitai(W,~«nK»rndnfà 
i» fffi|wnal can aTaiuMa'- 
i;|KÓTintia: '.-■'V-'■"■" 

io. aa^pendatdeiildu pelú 
.ein79iigBl4l< 'eiinabo em 

irrè 7tu»i)'^ii' paliues.c'ws 
' é'8ábMlli»'loaá;i^n fui 

aiátrartjrtlfiUWBWdj 
íi^MÉmojú çÃarardé^feu' 

HÜ»V*IlintlM 

Transcrevemos do Indepe/iJsiite, de 89 de 
Alarçu : 

o FjiLLEciUEKTO — A 27 do corrente, snccnnibiu 
'lepiils du prolongada piifermidade, a iunoceiile 
Francisca, Itiha do nosso amigo o ar. dr. Jusé Alves 
dos Santos. 

Nossas cuodolencias ao extremoso pae e sua 
cxnia. fainilia. 

FoHÇí puBLic.í — Graças ao zelo c Ima vontade 
do digno magistrado, o exm sr, dr. Evari«lo du 
Araujo Cintra, que aelualinenle exrrce Interma- 
inenle o cargo de chefe de policia, fui aiiginenlado 
cura mais O praças o destar*uieiito dn^lii cidade. 

Ainda á insuuicionlu o numera, para bum puli* 
ciamenio, porém, a falta de fuiça na capital iiln 
peruiilto distrahir para dcnlacauieiitos maior nu- 
mero de praças. 

tan nome da população dirigimos um voto de 
gralidiu ao ejim. sr. dr Evariito i.tnlra, paio ser- 
viço prestadu é segurança individual a da proprie- 
dade de todos os cidadios desta localidade.s 

PIRACICABA 

, Do Piracieabaiio do 30 : 

' B COáDIUTOR — Consta-nos qne foi demillíilo do 
emptf^go de coadjutor desta pirochin o.padre JuSo 
Báptista Gibelle. 
' VAPOR PiiuciCAB* — No dia 29 do corrente sf- 
fuiu para Lençiles o vapor Piracicaba, levando 
ã,818 kilos de cargas e D passageiros »    .    ^ 

■    AVISO AO-i NOSSOS FAZF-NpEIROS 

'■ Le'se tia Oaseta tia  1'arde :■■■■■•. 

.a O governo turco esta formando ira men sas-plan- 
tações uas imuiedlaçOai de ..Baadjd o de'Biisara, 

Dá ditferentos pontos.da .»raTii«'onda'í cultura 
do catezeiro é mais piospera tratam-se jovens ar- 
buslus o chegam ao mesmo , tempo lavradores de 
Lolicia, Hodeida o Mi.ka do Yomea. » \ . __ 

'■'"■■ UMVIDÉVÁPROVFJTÁVEL'"-!^''^^   : 

Lfl-se DD Commercio Porluguat:        .' 
«Em um iiief/tna celebrado ha poiico em Lon* 

drus propor, lord Shaftesbury a creáçib do um 
gymnaslo publico, onde es mancebos áeli »20 
annos encuntrani uma distracçâo melhor do que as 
que lhes proporciotiSo os botequ'ns, concertos e ou* 
Iros sítios análogos, [o um meio de adi|ulrir ou de- 
senvolver as forças physicas que f^o enervadaa 
pelo quutidiano Iralutlio material ou intellectual e 
falta de bom ar respiravul. ''■-■'. 

nPoucas terras haverã tão precisadas de análogos 
estabelecimentos como.a nossa, o dillcilmenle po- 
derá encontrar-se uma um que menos so pense nos 
meios de remediar os estragos que o rachttismo, as 
eicrophulas, a anemia e outras enfermidade* cons- 
tilulivas. exercem na depauperada orgaoisaçlo da 
mocidado poriuguei.i. 

- «E j& que os poderes public <s nlo tomão a inicia- 
tiva em assufflptos de tamanho interesse, seria con- 
veniente que a fumassem particular 111 ente, e prea- 
cindindo de qualquer auxilio offlcla), t4-peiMu.de- 
dicadaj ao estudo do hygieue.u 

O mesmo pedemoi nds dizor.    -~.   ' 

Caixa Ieconômica e Monte de Soecõrroi—O ,mo-" 
rimentododiaSl da Herço foi o seguinte i   -- 

Oaign Beouomic* 

£0 enindai'de deposiloi...^..."...'..■■■ 
8 relírailas de dtfiir^..;;.........:.- 

^ ■   ."   -      ■     . . ~"'■'■"''.'',' 

■     UontédêiócMrro . 

1 erap(eiÍimotãcd»e penhofei  
i Tciiala de penhores,.;..;...^.,..,,: 

8a6*i«i 
4Glf078 

''^ 

-11..,--.: ;., >..,.7; = -—--,;:il™T!í^^^^56!l!=n-i.í;: 
:■;-■"--\-;:-':^:;--üBiii|AB;)0;^^^;?,rpTiy'í 

- Vúram^iépoltadõa DOcamitrrionublcifálw te* 
golntei'badawrea!:.-.'■,'í;.-:V.:- .'.:■_, ■■■'t, .-■;:.'■.~ - : 

DiaWde.Ilareo) . ■ 
' lanülia, 11 nau* ^UhãTdlAntonio JMé da 
SilveiraNitlf).. EolénMolile. ■: ' "-■■^l"'-: , 
■.;■■■'■■■'Di■■M'!■;■í^-v^-,■■■ :.-^:.-^.'-.-r;r S 

. Rehcdicta Harià do Oliteiri, STannus. AffeCflij 
pulmanar .■".'.."'^ ".">"";""- 
.;„■"■. .-..Dia30-;.- , ;" ;-';''".- ..-v'-^- ' ■-■ 
,. :Ag».-Knh'i,'deyroIedo: Dáólai, 21 anoor.Pblhir 
JíEV piiliiiuTiór. "'■■^- :.■-"■'"-'■"',:■--.': :.; ','' :J^-J.:-: ;' 

- IJi'<iedictn, 3 m'eiá<. Olho da IjiiaAatomode 
CóJoy.-^ lalàtrha.^iifliKanl».',..:. . ■., ;■'- '■, ■■'!' 
:~:Autinit;,'t'anrio,'.'OIh>td«:J<'ã'fiiai'Ff>»cisco,d«; 
ütévaJíu.í Ga'ilhraiiiVrité''chrünicá-':!.-- ■:■;.':-■.":;;-.";-; 

í^j|!05.'í^^iMi 
wmmmasf 

•^■í'Düillo.1 do conanló.''■ 
[} £,cliti!'ncla. -'."■. .".', - ■ -. 
■y..       ÍH'I';I. .'..■. 

-f temo' médio da» -entradas 
dlailBi^düsde o'dial* do iiión.' 
■■■., ^iftm"    ■'-      -■■    ■    :'■:■- 

NoXoimo.periodü de 1880 
No mçrfno período de 1819. 
No Iniõimu período de 1818 - 
No:,ineima periudode 1BT7 

'   No mwmo período de 1^10 
'   No/mamo período de 1U15' 
>     liii  '   ■"■■.■-■■';  1 .   . . 
~ Totalidade das eiitradai' de 
eal'ó''dbsda 1* de   Jtilh» do 
1880 até 80 do Ui>rço de.81 

No mesmo período do-lfn9:80 
No mesmo período de 1818.19. 
No mesmo periodo.de 1871-18 
No uu;smo periudò do 1616-11 

Totalidade das onlradas.de 
i-.M no Riii do Janeiro dei o 
írt do Março .   i    .. .''-.".v 

..í,0;riOR,KiO,.kiloa. 
■."■ ;iaft,()ÜOsaccfl( 

'.3,CSa Baccá),' 

'liiOS iaccàsi' 
3,023 saO^as. 
'S,90!í'siccai. 
I^OflO 'saccas, 
i,950 iKtü. 
2,118 saccasi 

9SS,915 saccis, 

" P51.160' laccas. 
..' I)ilt1,S9l'SB'eca}^" 

&£0,&li2 saceas.: 
- 4I>0,469 saccai.' 

21.-011)069 kilos'. 

12.610 naccaa. 
■5,Bf«S'saccnsi' 

Termo medi o diário .   .   . 
So mesmo período de 1880 . 

'    -'■" ■■ ■'ili—'.' '''i-'-.'i'''.'-- :'^/U-''... 

'RENDIHBNTOa FíSCAES '■"■."■ ■",/.;".'"'"^ 

Del a2a.   .....  
Diaao '(ííi]^.;/.'" •/.•■•■:?,^':'; 

-     H -'...   ^     ~ ■ '1 

So inesuo período de.Í880.-'.- 

Méza de rendas : '-   ': 

iifrisajiio'i' 
;,-;;3:8si$:nc' ;, 

)e 1 a 39. 
}i»30    . i-rí- .■-■;!i;l-: 

■lC6;4Íflft'i93-'^ 

/io5::«oieÈõ.,.: ■ 

t«PORT*çÍo'-"^."'."      '~'Zr'^^' 

Pitocho inglez — fiapid — do Neif-Vurki^^^-iií 

Kerotene (HW caixas a F, S   Hampshire dtC., 
Kerozeoe 3,flW) caixas ãiL<>rdeni,.de3caáca~d<iri's~4. 
caixas, água florida 1 Oi) caixas; maiz'úna'5<> vniu-. 
mes, ch.í 2 caixas, manteiga t) caixas, ccrma'2 
canas, banha fiOO barria o 5.) raiias.ã ordt;m-, lia-. 
nha  100 barris .1 F. S. Hampslitrè &,C., olijectúa 
de madeira '5 caixai, impliimsd<ires divagriculiiira ■ !'■ 

li pis O feixes a Moreira, 1'inho Si-C.^mn-r-' 18 calxasi r ...  ...„.v.— .. 
chinlsmo 1 caiia e 1 volume a F.' S. Haraiisbirã Á 
C, água rai50c3Íxas'a'Murelrn'Pinlio'& €.'''''>!■:''' : 

' ■■■.:í< 

■y-m 

;i 
.■■i''ê>.';;! 

r'M 

■"■ .-■.n;.' 

1 
■ ■m 

i 
'1 

■   -■.■,! 

■::^ 

■. ■'í-â' 

■ -\.J;. 
',i^. 

' '-f. 

■l:'-.fi:i " . 

N WIOS .SURTOS «O PQItlO 

■-■.■.-"■■■    • ■:; -,BH DKSaaO*   -'j!^ :    ■ 

"'' :tfoktí'do'.lÍÒÍHcíiv'''r'y} 

..Brigoe DacloiialHaricíi variai génoròs;;; 

Poiile teuid 
■   -  ■ :';U;;;.-'v--''"^;,í". 

Pataclio ingiei Artii:, *uwü^í^Ví^i.r;^::,,-;f ■ 

'-■ Ponte lia-Atfanãiijh . ■:■".■..■.-'." 

'" .Palaefio francéí JosejA, variijs ge" Vr.'s;-"~- ^-í' 
Barca dinaraarqueza' qarcello, vario.t g<^ner'^í..!',', 

. Patuehuinglei Rapid, virioageneros..^ ■""-■" 

,P9nU:di*9Urã4«._de ferro:,. 

UarcaiiigteiaCoroneiliicartao.        .        -..;;. 
. jjarca Dorueguenso Nlord, carvio.. 
-Barca'tiiglBza Colümbus, ca'rvio.   ' ' '■''■.' 

■ iBar^ca-tranceu. Haiãd8ra;:malerÍa»"»;.-,^,-;,'^':,LL_ 
"■ vBtrca ',lh'glma'HêrtlBg<3ity,~ma1wfaes.''- '^'^ 
,'Barca tloru(guéiiíB'AciÍViroatariáés.-.:--..'-.■'.■:'/• 

Barca-ingleEá^Ftiiilier,.ma.üriaes..'..-.. ■;.■,.■.;■■ 

.,;■:;','-■ ■■'•i'-.:-, ,:.-Ponle-lStrrttmer'.        ,u:'r.\-. 

' Rareàáilémlfòllxllibarraa doferro: ' :■  ■    ,' 

,,■■ '    Sm franquia ■,"' 
■■'.'■'-  -/:.-..■.   , .., J 'v..^ ■ ■ 

-Brigue,norueguense Poldin, farinha...   ■''   ■\'-- 
Barca riõruégueiita Albilrói, màtnríaei; ,^-'."'V.^'. 

■ -Barca ingleu Tetuan,,carTtD/.-,,   -.. ',.-.; ^■,,./ 
Barra inglàia,Aureolaj farinha. 

'/-.if 
■---'ri," 

M 

■■:■! 

■i^-'. 

'■ ''' --' Vàparii aptraáps: 

Berlin, Bremen,"—1'de Abril.- 
Tamar, Soulhamplooir- sy.r::;:' 

,'   ■  '    «JÉRCADÒ t)Ú  RIÒ 

- .r ■ ■- 
:i   •■■■■« 

'■'-■'■' 
- ;■". 

Uv'\; 
--'-.' - ' . '           ■-.-.^ 

""-'>. 

"■'■.■"(. 

'.■.,-,.!■ 
Rio, 31 du Harwdo.lSSl 

Café, vend^ám-ie.boalerà 17,B0OjMéíaa;."j^^, ; 

, ,Preço»'porlOkitos":" ■-,'■-■. ■".■:.' í." ■■'"'-.';■- 

■■   l.«büa-.   . ".r ■; ■.>ív-''4Í'VÍ(i4í8M'"":\ 
y^ T.'ordioaila's, .■ííü.L,..; .tySSQi-íiüSO'-::: 

: Exiílancla .   :. ,:..'   .    .--..233,000'saccãs.^";-, 

'P Í^ÉaWbiorlfiO^TjH^-H.,; ;" '^h^^^\: 

.Wiro Londrei badcarioSl .Irt;; ;•> 
Sobro Undrta pwlículir-SiaÃa aiTíí d.    . 
Sobm'PãrU.báMarfi>44S>VW.ri,-por,ft»Daq..: 
Súbr6p»rÍi^p«lÍOTlar4«'por franco; 

Siib«aB9i;ll|f35*í;.--.-:.7 , .;., .. ^-.v;^;-.-' 

'."''(fteuAOOM's-'PAiiLo".'.':,'.-■■ ■ 

'ijiniiiL'Jm 
àmí   " 

■i-i 

■■íS 

V^ppl^g^^^^g^^^ 

^roteinhõ".''^.-; 

■-:?■'-rr::- -^J^^iMím^^t^':, 

■-s; 

^^-■-■^11, 

m^: 
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EDITAES 

0 doutor FranciBco Predanco th  Ro. 
'   cbR Vieira, juiz aübatíluto  lio a- 

districto crirn'lial   da  iiniiennl   ci 
aadu de 8  Paulo, ftc 

Faço saber a José Joaqumi de Mo 
raPB, morador no bairro dos Pinhei 
roB, Joaquim Joié de Moraes Casta- 
nho resid nte no aterrado de SBOÍB 
Anna, quarteirão 10» de Santa Ephi 
^ema , Antniiifi Carneiro dn Silva Bra 
ga. morador na''parochia do Santa 
fiplugenn, quarteirão 8», Tbeophilo 
Dias de Uesmuta, raorndor & rui Onze 
deJulUo n   7 ( Elias Cândido  da Sil- 

- va, morador no 8 •quarteirão da villa 
do   Paríiahyba,   Anlooio  Manoel  da 
Ouerra moradonno bairro doa Pinhei* 
ro», quarteirão p. 17*,  fhoiiinz Oon 
salresGomide, morador na frfgue/n 
da Consolação, quartejrao 4 •, ''aoiiie! 
OODEaWes Gomide   ruhidonle li ma 7 
de Abril n   11   Ir guoiu d» Consola, 
çío e OartoB Baruel  de Miranda, que 
ua petição do primeiro para ser qua 
lificado eleitor foi proferido o aeguin 
te despacbo   1'rove o 8[ippliCHnt3 i o 
praso de iO diaí, que  ainda é ncgj 
cianto, viBtocomo u documento qne 
juntou & do 1877 e psilm t«r deixado 
post ijrmonte do ser negociante.   S 
PKUIO, üO de Março de tlt8( - Itucha 
Vieira    Que na do 3 • foi proferido 
pira o iiieumo 6tn   o s guinte despa- 

. ,v ':■ cho,!-.0 documento  apresentado   pela 
'XíSUppIicante diz José Joaquim de Mo- 

■'-. -  rue's Caetanhõ,. noentretanto.. 3 asaig' 
'.':'[' .iiaturá' 'do Têquérimenlòió'Joaquim 
.:; Jusé   de /Moraes   Caistaolio,   portanto 

í '■■   'pipV.eüo péasúdeiSO dias, sua ide-li- 
■„. ■ ■   {dXde,. e tanibêin que é possuidur du 

tferVeno',qiiè falia. a. Paulo, 30 de Mar- 
. :;..'    cò;dBÜ8l(l,"Rocba Vieira Víjue nado 

%'''i aí.^píira^o Em'.di'ser eleitor teve o se 
■ ;'■ . gujüfJ dKspãcho; - No praso de vi ate 
",V " tlitts, juülü dooumewto que provo ter 
: .:      sido. quatitie dojurado no nnno de 

1879; V ilo coitio nenhum- valor t^mo 
,- , doeumcuto que  aprVãeátou,   o   qual 
::    mostra que-osupplicante füijqualiflca- 

-.:;,;v,dó-jiirado em.lfJSÜ, ou'oiitraqualqoer 
- ■ pròv» que demonstre ter as condições 

■\:\dáli.S Paulo, ao de Março de 1881, 
. -; : •rrRòcljjii.j^ieire : Que na dn 4.' para o 

:^,;,   meBmo'ifita"'füi proferido o seguinte 
;■ ■ ■    déspaclifar: Prove osi:pplicantè no pra^ 

80 dé;9ã'diás, qud ó proprietário, do 
-i-predio ■■silo' á  rua   dé  São   l,,eopol- 

,,.;:í4/,   do;.oa cidade de Santos, visto como 
•^:>  pvJii düçuinento que apresentou veri 

.  ■ tloaíe-r^qúa-íáp na,3  foi. deixada, u;»a 
'i.terçapúrte em "inventário  a suá.mur' 
"Ibernovaldf'de l,0Ctíí!506Q,ciijã quan- 

->■;.,-Uia;:c()ütadÓB.-03 juros da lei, nío pró.-, 
..''';, -duze.in-'arenda légiilj.ou jnnte oiílro 
.1 "    qual-^juer dccuínenío qíie provo  eata.r 

,   nas condÍçüé3,dè.,a8r eleitor. S, Paulo; 
, -Íí;?:-V9;deMarço de 188».-Rocha Vieira : 

õ^Que lia, petiçHo.do.í.'., para o meaiUo 
■"„■;,■/■•Giií-fiii profetido o,scgiilnte''; Prove o 

SÜpplicante.no praso   do 20 dias ter 
, iilao'«olléclii'db,-iuoa..8nnbB anteriores'. 

: ... visto.Sonioinosíra ter p^go pelo ilo' 
■',.'    ÒUBi; ntb qúe juntou no ultiino.exerci.- 

- ciordepois '~dos4;;mêzes ;':çoatrá: o;;dis-: 
posto  nit'K'i  ■■ S .p.iulá,  SO/de Marçc 

■ ""    ,'de' 18Bl.-^R"ocha";-Vieira!;ííiié na';-.'do 
O!'para o qíy,8,itio'-fiin .-foi  proferido- u 

V.; T' Bt'giJiote : Junte' docurdcutò  no práso 
;-"   -- deíO^diaS de ier8idocoliectado.no 

'  -exerèiciò-del&T? a ,Í878iíder 18Í9 a 
< :■". 1880 ríSrPaúlò, 30 de"Março:dé.l88l.- 

,      ^  —l^ócha Vieira : Quê na dó"7.'.* para o 
:meflinò fiih .foi proferido o seguinte ; 

■-.:.:;■■■ Srijve'p.-^sijpplicante  no pras   de  ÜO 
■■;■-■■■■'Ííiaá"tèr'JÍdo'collectaiiü em exercício 

interior,'viíto ccmo pelo documetito 
> 0UBJúiitf)áV"irÍflça-8c que pagou o ul- 

.ijihò ■txercició no dia 15 de Março 
;-   ' deste ániib, contra o disposto' no art. 

, :;    47 ÍÍÍ1': do, decreto n. 7981.de 29 de 
JaO^iío ,de 188.1, ou junla outro qual' 

'   -qiiér;y:documet.to   que mostro ter as 
/.'. 'Cüiidíçòéit exigidas pela lei. S. Paulo, 
.,V30dè!Marçó de ■ISBl.-^Roelia Vieira: 

V -V.Qué uáiio, 8.* para  o mesmo ,fim foi 
;}^V ,i"- profé ido oieguintê : prove.oo praso 
- "■ ■     de 30 dias tir sido col ectado no annr 
i.    > de 1879a 1880   S. Paulo, SOda Março 

.,.;du 1881.—Rocha Ví:ira : Que  nado 
■ ::;9.'-e ulinio fui proferiJo o  deapacho 

. '   Bcguints :prove o supplícante tio pr»' 
■r- -yíò deSO diãa.que oá.dois predioa  de 
,:'; ■ ,;qué" falia''a  documento- que juntou, 
', - .V.e--tâó aVõrbadus pnrn o pagamento do 

:■'■: imp fcto:prédÍBl.?S   Paulo, 30 do Mar- 
"'v'-^:.;ç"o:d--lti8l.^-KochuTÍeirav.flíparftqu,o 
■ '■■.jçhegue ao-conhecimento dos mesmos 

■f^raindei-lavrar p pi;esentt!, polo qual os 
convido no.pra«o de 20 diaF, qú'e,s^:. 
tísfaçam'ó esigidoT em ditos :'de'r(íit<- 

.,„ , chdi. ■■ S,. ■ Paulo. .30 de. Mirççi'de'^«8Í; 
■ - Eü.Eliásíié Oliveira Machado, escrivão 

í;í,-.ii;^k^q;iO-b,vauííací'eViíiJíí^eA«yin>ã. ^yh^ 

OdciiUir Clementiinde hoiia» e CaHru 
Jlli;'siibflitiito do 1'ditrrto frimmi 
«O iiiiperiat cidaJi.de S   iMiilo a 

Faço subei a Diutdicto Bailliuliio Ttr- 
relrj^da Silva, residente & rua da Quin 
landim 19, que em sua [KJIICBO pira ser 
qual ficado oleitur foi proteritlo o spgulate 
j *'SÍ; j — J""t« osurplicantuno prazo 
ae 20 dias documento qua prove asm 
qualidadoeleittirj], vmto tum>o quejiiu- 
tou prova «penas o pagramuito do irapoBto 
feito pela firma social da qnso suppIicaDte 
é 8CIC10. S Paulo 30 de Março da 188 - 
R Vieira 

Epara que ohfgueaoscu Poulieciuiento 
mandei la\rar o pre8BIlt^ pelo qml c nvi 
ao no prazods 20 oiasaaitiafaser o exigiJo 
em duo despacho S Paulo 30 de Março 
dn Í8B! Eli, Elias de OlUeiru llaUiadu, 
escrivão qua Bubscreu —Roelia Vieira 

Alfrelode ^7LVedo, flscdlda câma- 
ra municipal, faz saber que foram  re 
•■"'^idos n deposito por infracçao do 
arl 73 osjanimaeb seguintes 

l vajca pequena, branca pi tada, 
chifres bom dobrados, ferida uo lombo, 
sem maica. 

I dita pequena, vermelha fusca, 
i»arcB=:F—no quarto direito 

Es es aniraies foiam appreliendido' 
uo líràz. •' 

Chamo pois qnom com di eito aos 
mesmos se reconheça, parii/iiò prezo 
imprurogavel do 3 dias vir reclamai os, 
aatisfaiendo as despeisB di lei. 

S. Paulo 8t de Março da 1881 —-íl- 
fredo de Azevedo, fiscal do norte. 3-1 

CAUIAMENTODABUt DA BOA VISTA 
De ordoin da câmara-mun lipcl dn 

capit. 1 e p n cumprimento do nrt. 17 
do titulo !■ lio código de postura.), Ío- 
títao novameiile.aos srs. abaixo airo 
lados a.fazprem calçar com cantaria 
Ia rada, as testadas de seus prédios, 
na >ua da Bon Vista, visto jÀ terem se 
coUocado asrospectivSâífiiias, c serem 
verb a) mente i timndoa ; 

D. josephina Honorato de Moura. 
MiÜãoA. de Azevedo. 
Compauha Cantareira é [ísgotos. 
Escriptorio da Companhia Paulista 
Dr. JaymeServa, 
Procurador de D Juanna de tal, em 

Santos, 
D. Abbadi.> de S líento os j redios ris? 

33, 31-, 29, pertencentes ao convento de 
3. Be.,lo,,é n's.j7i2Õ, 2), .21, 19, 17. 
lõè 13, todos perteiicontcs ao mfisrio 
convento, sob ns penag da lei, 

5. Pa.ilo aideMarço de   1881.-AÍ 
freio 4ü Azevedo, flsc^l do norte. 

',i;.-Litt,.-.■^,^   .-.>; AVISOS,. 

■SILVA CAPELLAiS COMPÍ-^Gmiiple. 
Ia sortiineiito de seil us francezes e 
ingieire'i, Deposito de couros detodiis 
ás qualidades,farraincnlas para correoi- 
ro e sapateiro, ole dus, tapetes, este! 
ras, etc. etc. Rua Direita n. 44.—S. 
Paulo. .;-a-    ■     .U- 25-4 

:^ 

miki 

^.~^^~^,—^^- ^FrãncUiio-FnxJericoidiiVRócha 
fíÊÍ^J^aSeírjTjnix :,BubJiÍtut'i, do iv^diiiriclo 
í^íi'V,íèHífi[MÍ di^ioipariat ci Hdo de 3: Pánló,- 

■ :'■-■:-^:ttij".:■: ■^";x.'>-:^     ■ ■.-..- .^-■:":■' ;"■:"V ^ -■ 

' .:. .:;V:;vPÕÇo-8abêrqi.ii), ■.üorjírjtiedso-suaiioapío 
".-tiflitoral.-eia qttú 4,supp/içaot« Jjt-> Chfj 

■ ■ ■^•Mtoio-Kiílljd»:^ " 
,,. - -ii^ti^ido"^^^ í.TVíSÍOI.   At- 

■OhjjSíitaffltfcliy.^ida.-Arru Ia, 4" rua de 
Slo Jo»í;iíí^cW;~'d*itÍ:F ciJad*.- pcrl"oàç«Dt» 

■     a d.íHíQJriquatídjSüUM^ e Castro lem o 
",■   '-, >álorl»>iiiisn:^í4;5(í^3.;íC(jnfjnoBse 

Jwifioadiidòé^miJatbVqáa juntiU-o aup 

'-^£#*l^òl^i'*>bfd;^'h'rdhd'tiqaiútia'xrv'du- 
^'^^^^•rMÍaÀ'^il«;írn)IO;iO,^q4aDtia .iaferior 3 

 iÍi^-(»Ía6:4«cfBji_ n;?7^;MÍ 

'drr'.pniÊN£Jr;,MbllM -pàn; 

*^-^^- í-ífiWtdr; 
<ldiriaM-:i 
aim- 

ÜS: AD VOGADOS.—Alír«do Augusto da Itocha 
Jota Evariato-AUes Cruz, tem o aeu escriplorlo 
t rua da Imperalrizn'. 2 (!.• andar)   ' 

O DR. JüHN NEAVE, L,étHco, cirur- 
gião e part"iro, occupa-oe com espe- 
cialidade das mOlesti-is das senhoras. 
Consultas de 12 ás 2 hoi;M> Chamados 
a qualquer hora do dia' ou   da noite. 

Uudüusui resi kuciae, escriptorio 
par» a ru.1 do Piiucipe n. 14, sobrado. 

<■.. .H. CampaKiinipIero 
:-.Í i-' : 

PROVEISOB  OR   BSORIIilA 

Dá liçSeí  de fiorete, .esjpatltt «bengala 

Rua lift Imperatriz, 18 1° andar [ca» Lipotl & C.) 

':,'i- :í-- -ir 

SR. JOAQUIU PBDKO, medico, operador 
éjtlíteÍrâ,^líítde.S4BeDto o. 83. 

M - 
; ADVÕGAOü-O.dr. 
fia e.midencii & rua do S. José o. 

. l".4;*: fCi'r .■■'.■ ■■-•^      .-"i.— .. - ■ 

T^Uíl ■■"■ í'-ín; 'A 
Aolonio Oiaa t«m eierip- 

85.   - 85-10 

"^:;í^ 

. .IÍB01Car->.DB':;Euúua.DA COIT* 
CiEVÍLHOi — Ro*; DiRiiT»;,ii,i;2l.  COH 
süiTia DAB 2 í'B4 .aoÉàa Dt,  TkWB, ç »-: 
HlftOi-.AlQIJiLgüEtBÕR*;.:    ■■,;.■,  - 

m 
• --;vi ,1' P6>-TJ>:Jí Ji ANNDNGIOS 

il —Rua li.ilmp 

iestegrand   c lubclLcim uto auu'a 
du chegar un importanlü  sorii iieulo 
de novidades para oa festas da SEilA 
NA R^NT^, coiiío srja ti • 

beluu prHtopeiil pois alta novidade 
Merinó preto R pcrior aSíO e 33?» o 

1)11 o'- " 
richusde vidrilhoa üj» 
Lequrs pfc^oB de iinJa. fcrlim e 

gorgorflo. bita uavidade, a 5» Cp e li 
Minta bt^rjuiiliiilas, muiio nou 

bord ij 3 ít vidnihos.a GJ& o 7^) 
Franja-i e rendia bordaO is a vidn. 

\n(}É, ultima uui idade ^^ 
Luvas dei tniia 1) tii, iii ii, bnoo. a 

ImOQ e 3ffl0 O ' 
iioidOasjl seda prula, pura vertidos, 

com borlns o ngnliiotis rom e sem 
vidnliios 

Colluro" pretos dt vidrilhos com 
porquiqbos 

Pulseiras, broches e grampos pretos 
com ditos \Ji 

E mui os ojtios srtigoa'iH ultima 
moda. 8-1 

4{~-fiua da Imperalr z ~4i 

de um çaixeiro para.uuia casa-dos.fa 
ze'n'dns;qiiè'se yae abrirheats capital. 

r.ira tr.-tt;ir iia'rua.de S 
[flobVado )   ■ :', 

BpntVn: 59, 

Oafa/eiida dk'IioaVist.i, municipio 
■le Juudiahy, fiigiorá qiialro iiiezes, t. 
escravo de^ nome.Adelino, pedreiro, de 
ciV preta, 'crioulo,,."estatura repuiar, 
clieio d« corpo, tBui-signal de um gol? 
pe no ros o do:lado direito ; levou rou- 
pa prêtã fina. Queiiilo capturar, o levar 
a fizénda referida,' oií entregai Á na 
oadôãde Jiindiahy receberá a'^ra'tifica'- 
çSo de aoO^üOO; e «m outra cadôa da 
província à metade da gratifica^üo. 

Vride se 3,)  ac^íes. dn  Cóir.paabia 
Peuli9t:i. Tr.iln-so nu rua Ateiire n   10. 

•HE 
■mapreta perfeita cosioheira e quR 
lavae angomma regularmente. E' sadia 
e seq vi.cios. Para tratar na ruá:?'do 
giiartel-nv 18.  '' ■;    4_i 

para 
á-pasan   8 da" rua' d"s  G.USMIÍIHS.- Tem 
jardim,na frcntò.e quintal  G poço. A 
chaveeftá no araiazem fi-onleiro. 

Trata-se na rua da Imperal,riÍ! ri. 27. 

CóiDpiDbíf Çastareíra e Í8g^^^ 
>   CtUMADA DB C.VPITAES   ' 

Deordein dá direptoria.sâó convi 
dadoB oá srs. acciónistasqué assigiia 
rani as acçAescondicionães da Compa 
nbia .Cantareira o Esgotos a rialisarem 
no escriptorio da inesiiia Conipànhia 
a 4* chamadk sobro ellás,' 'a-fãzflo da 
107. do capitai; ou SOãjÕÓOVpoi' cada 
acçfto; ■■■      .■;-■■,■■'■ ■.';,■ ,- 

O prazo dL'stn chnmadc findar-se-ha 
eiii 30 du Abril proximo futuro. 

IC^criptorioda Companhia Gantare:ra 
a.E8goto8{37, Uua da Boa  Vista    1» 
dé Abril de 1881.—A. Ulòem, conta 
dor., ■ '    Y'dt.)'- ■  . ■    -.'lO^l 

Aí 
Ha uiíiit par. attgar na  rua  Direita 

n. 61, com abundantt'leitec sem filho. 

Véridé^séí - 
dois quartos da lade ra dò  Carmo  n. 
l3o 15 pcgadoicom  ás'ciizBs  do sr. 
comniendaddr CanIÍãho';rara tratar na 
rua da Boa Uor e n. 40.  :    "    3—!>; 

I Sociedade Portagueza. de Beneficéücia 

2 ■ SèssSo^.ordtnariá de afaembíês .. 
i'li 

■';. J^'- 

^ EatndadeKeirodoNoÃfê 
.   AVISO mpQRTAOTjB: 

J^. cíiD>e(]iieséiá>''.d«,q;pi't^. iiiterrap • 
íoóãBsti^AMde,:Ferirõ.D.^drò ili 

cb«rdMd«/P4tmèIrMiá{élC4rMÍ Ãti 

^s^immcmm?^:i^ 

, De ordem do sr., p.esideute couvid,^ 
'todos os sócios destasaci dadea reúa 
Bircni-,Bà;ppmí^|^'3:i:^e Abril ás 4 h • 
ras dá'''tardo'-DiFÍíU' dnV'sessAea".no 
busp tal da S{>ciedadé,aGn)-il,e ouvirem 
a leitura do parècerrapriaraüdo :ipéla 
conimíiatão eleiia.para^ejiauie''de can- 
tas,-è^ elegerem a novür^diréctorià; e 
coDielheirosmordoiiiok^vP>rs''-ó rièr- 
CÍCÍode-l8ei;--^":;^-:^;0:?!SÍ^^>/ '--''^r 
■r-.'. ■■^■:.í:.;: .:• :>S/;i^^:-:: "-.:■'   r^: - 

S,.Paulo,';3(} de  Mirjçp„.de,I88.l;— 
AntoDÍò ''Joaquim '-íerréiraj'Cámp'òi, 
S'iecratorid;" ^, ...-.í::^'''.-"'' "'■■'■ 4MÍ 

■:    -,J'"  ;.-,.: v--^^'->-- TrSj.l 

B. S, €. »iM»%^ 
oontiDn«i<i^«í Makptir^MBi Neite bam   eonhecidij estabelecimeoto 

brevidade, perfeiçfio ■ modicidade d« preços 
mjlduros   tudo au gosto da freguez 

Pabnca-ae p rtas, jandli , c-itilho*. portOes 
in fabrica, ou ass Ules nas obrr^, Fegiando o njuAte 

Fubrcom-se  armações   b IcOes, «etrinas e mostradorei  para 
negoci , de pinho de RIM, de o eo oi de owtra nuilqaer [padeira. 

Spr ■h se ,     t 

e gcksiBS, intre|ando'H 

caiai de 

Placãge (folliã de ewip) M 
e Lem as^inu toros de 
maxima rr-'Cisfti 

Rase tani se 

TO oentimelios de largo em qualquer grosiiur* t OW) 

Ornatos para ehaleb w. 

por deieuhos de um liabil DESFNIIISTA frRANLE^   jiara este oil (if za c!r»c ^^^0. 

TarLBim se toda a sorte de torneados etn madeira e marfim  e columoos 
de grandes dimensões pura terraços ou irmaz na 

. Alam disto.ha sempre completo scrtimenlo de    ■ ■ -■■ 

:||p:il(5::ltig4;sii^ 

hi-ra 
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c.iKo v'igis, vigoliie?, vigotas, et bros,' Boalhose forro pròbpto, fto. 

;^ LARGO DO RIIpM 
■    (Antigo Bexiga) 

m 

(Oi3Mi8dO 

CQLLEGIQ 

[ 

para 
■■'■■■ B\rá 

metiinsts 
■'':' ''A. 

".'í^à?' "■■■«'''■ 

Interiiajbp 

'^■^i^'S:,-j^.. ,■;; ■,.,.;■".'-'.■■;,-■■-■ '.V r^.u 
■DIRKCCiO  D& BACHAREL ^'^•:-" .'' 

i-;   ..í" '-■■;■■;'■■''-'■.■ "í .■ 4'í-'''^'i; ■'"'-'^ í 

Arthur Cesar GnÍDáráes e suawBhojràD/Uitiiiílè 

Una 
eí^'?;-£; 

Giaiifiii 
.-j-j 

■:.■!■: 

li J- í?? 
Leitura. Calíigrapliía, Cathocismo,Orammatica PortusaaueFránceia,. v 

Arilhmetioai Geograpbia, Historia;pátria e.trãbaibòa manUAeá ;!:;;:'   .. 

..-.■    PENSÕES ■ ■■"■■::\'^"^^:^v:v-..r:\'^'^-^'^'"- 
'-.-"ífc.,." '-'-i''' ■'■;?;•■ .íe-^í í',^'-';';:■■-■■'■■■■::-..j-í.;■-;:;;-.;;--; r-:w- ■.,.//:::■;■-.■:■'.-■'_ ,,. ■,■.-.: 

Bnsiuo das matérias do programma ; '.V. ' ,.. ■-   ... portnmesire '^JlHKlO w 
Dito de piano    .       .      ',.       .       .       .'::,',:'.;     '»r ■■ ■t.'.\-'901tlOOIi..y-:-^':. 
Ditoddcanto '■•■■: :\  i'..:.*'"l''-V-- !-Slílfitfir.. ■^■■■:':-:: 
Dito de qualque"  matéria extranha ao^ptògraiqúia'   ' -       '    ■■.',';-.'-'l i-, 

cadaumo-  ..■■-■:i. ,",.■.■■,..'  " ■ .,>,,  .-■'.■,.''■■  »   ■   ^ ''*]■■■'; Í43O0Oá'--'■■-■'. ■ 
Lavagem de roupas',. .íç.C ':• , . ;., .   '.   ."■■;';".'';■■ ,..".:",,.:■: ;.>"'."""' »■'"■•' \8*JÍ<|00"".;: 

'.■■'^  ■ v-vjf;/''ii;;^i ■.;; ■[■'■{■: ■-',.-■;. -.-.:,' .'■ '■; - ■'""■.'.. 
Cada  alumna pagfarárpelouso-fructo^de cama', colchào,'tifâ»èifseirb*   ',■ . 

bacias, etc, durante sua permanência noCqllégio.uma jóia de SSJECOpO r«. ; '■■^\   '.. 
e deverá trazer, uci enxoval constando ; pelo me.nòs doa seguintes objectoi: ■ 

Olençoes de'cama. 3 ditos debauhò, 8,coIchaB..',3 frdnhai, 3 tóalhias ^de ,' ;■ ■-■ 
rosto,! cobertor, Cguardanapos grandes, lima'tezoiirade unhas, um» e»''o- , .-■.,■■ 
va de dentes e outra do unhas. "■,"■-.■-■■,■■ ' .■■",'■;■".  ■ . ..'.-'^ '   ,■'■'■",■,"■■■■'.■" ■■'''^V,"^;;'!i1 

As jóias serão pagas no actodas entradas.!i'-   '"   ■   '""-.'. - ■.'.'   ,■. '\^ 
e, na retirada de'.qiiálquépaliim-. üs trimestres sermão pagos adiantados ; 

ua, serA reputado veocidb.o trimestre.Htpena's.comecadO. 
%,.: .'St. m. ■'■iS 
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Pilü (- 
,V^?.>;;,;' . h--.. 

DfttDriBittUi m 

Alfredo Gainposampm^ 
travessa de Sànía THerÍBia n; Qtí 

Chegouosseguinles-AypRPipEinoa gê- 
neros'qüeWudüía  preços rasoaveis: 

Vei'mouth de roriiio;~Fralelli Uan- 
cia«'Co"mp;"/ ^■'■:;.'^:y;:('-?'-;"'   --';■■■.;, 

Vinho Barbeira d'A>ti. l.upulo para 
cerveja,-anno de 1880. Sulfato de'.qiji« 
iiina {^íòciedadé anonyma) Rlastíçopara 
calçado.,'- „. ■,"V^'''',-.-''^~ ■--'-'■■■■ 
:;N[i nesina;'càaa! for'áécerse^.bilhetè8 

para d'Europanoa vapores das compi- 
abias^Me sageriea ;MarítimeS'.^6iA-Bap, 
tisttLavàreri6è'Racéa'Piág-giõVFiglio. 
■■■  ,">. ':''^.-:X;:. ,\;:^:,:.V•:^a3i;4 

Tnvesttdfl 8antaTberen a. 20--^~ 

Médieor Um doutor em,'tM,dRi|Ki^ 

ItáH HDo Bratllv dMij«:ÉjltmMri& 
otif«*"f«e8dfcT-5':-;; r-(q'oiiiiíairí)-'í?'-i-^ 



■ ■■'"■■■   ■ ■ -■":".■"■",   ■ -■ ."■ ■.;■. ■""■"■■. y_'' '■- \:""-y -.■■;-"". '.■•'h-yv-fS^-wr-t''," \- !\rír'.'ví-'íf'>'^'--' 

,''?^. Á;Toí'da scienoia nne se a opinUopublloa para recommendar o 
'■■jiriitraTilhoso : ■    '■;,.:,,.. ..\^'-   '..-,.-;.'■.  ... 

uso io 

■;^^^?^£ f-h '■ -A.  I'- 
j;v:.i.j^-- 

Utanba   de   Sãbyra 

; ■. :■ V 

^leil«ia«lnitèí* 

HoBÈttTO TAVARES 

■-■yf,<. 
;.)■ 

Dcpurativo iiitligeiia e vegetal 

' Ciira radicalliopote aa ímpiogeoa ao 
thrazes, surnus. ulroras, bi)ubas,rbeii 
maliãmo, l>?uc<)rrlióii''. accidentes ve- 

'nartíos, einfi'ji.Su»I;i"er açriinonía do 
sangue qúalqu^frívirús^iéste' remédio é 
o mais a:livòi*iícampto?è-Voderb90. 

A grande acceJtaç9uqite tuin (ído me 
aniDn no CO tinuo fabrico e aper- 
feiçbaiDênto paraòs doentes obterem 
tiui resultado'feliz e aeguro. 

Pnra nao molestar ao distíocto eíl- 
lustrado publico, transcrevo apenns 
est«a áttestãdos. 

Eii;áÍ>aizo assignádo, doutor em Áie- 
diciiiã pela faculdade do Rio de Janei- 
ro, etc. 
'"Àíiesto qufto medicabientodeiionii- 

Dado-^Extracto Fluído d'Atauba de 
S.abyra—preparado pelo pliarmaceutco 
Gscobar. teu Bido.-experimeDtadp |>or 
mim ern.4miiíliij_ ciíõica-naa mòlestis* 
pyphilitiíias^-rtem^^^àado" sátisfaclorios 
resultados pelo que o julgu diyriio de 
figurar eotre 03 priUcipaes mediçaoien- 
tos aestas affecç6e.i. - ,■    ' 

O referido é verdade, o que juro na 
Sé do meu grau. 

Rio'. 15 de.;Satembro ^e 1880.— Dr. 
Froncisco da Paula Travassos* 

. Reconheço vériláâeirb o àignal supru. 
Rio, 15 de Setainbrò de 1880,—Em tea- 
leriiunho de verdade.—Pedro José de 
.Cç^lrç^,..  ..; 

Terti V. s de registrar mais uma fu- 
ra feita na pessoa de d. Maria, inulher 
do ar. João Silvano, em Santa Rita do 
Rio*Clpru, proviucia de Minas. 

Outra cura ua pes^ca do ar. Manoel 
Lipea Pinheiro, e com mais vagar lhe 
darei noticia de mais três doentes de 
inorptién que estão melhorando.—De 
V. 8. amigo obrigadisflimo e criado = 
iuãü itaptiita?errtííra.PaIhares. 

Uaioai dttpaallarlei em B Paula 

Peixoto, EstelU & C.-Loja da ferra- 
gens—Quatro Canios, rua áe,S. Banto. 

AGKNTES 

S. Paulo. — Pharmacii Central e 
PhaniInciH Castüf. 
'fliode Juneiro —O tiçalo  de Castro 

& C.-Loja de feViUgeiis, rua do Hospí 
i;Ío57A. 

Sorocaba—Bastos íe C. 
Bragança.- José Gomes da Rocha 

Leal, fazendas, ferragens e artrfin- 
nho. 

Santos.—Ferreira Souza te Peixoto, 
loja de ferragens,rua da Santo Antônio 

Pirassiinunga.—Negociante, Antcnio 
Anacleto Uodriguea Dias. 

Mogy-mirim.—Araújo Brito k Cloja 
de ferragens. 

Piracicaba.-J. Caldeira e Irnifto, 
loja de faiendaa,  armarinho ^ í-rra- 
geus ,  :' ■     ,, 

Campinas.—Souza Teixeira e Coi?p 
de 

■ Araraquara Branca^ 8 de   Fevereiro 
deisai. 

Illia.sr. João José Ribeira de Bsco- 
■v,' , ..     bar.-^Participo lhe que acabei de to-      • , ^ ■   i    ■ 

;■;-:,.-    mar fSvilrosdo seu remédio e graças loja de ferragens, tintaa e miinieaas 
. :.■ a D'eii3, ãcho?me.;Com graudes nielfio- [armarinho. ...   í-,'' > 

■    rasifalgun? doentes qua'quer dia irão i    Botucatú.-Autouio Joaquim Cardoa 
à.^ÍÍm%àBa'^em opròcíiVa do  medica.jde Almeida, loja de fazendaae ferra- 

•.■.■■-..■■■■■,'-■'. mentb;''-t■.■■-"'■."'■ -^' ';."'" ^'' 'gons, - ■   - ■   ■ ^ 

l^.B^^ÍÍJiX':-)! 

\W- 
. ■> ;V 

DAS 

.-j. 

iConteneão radical ^ Süra 
';:'■■■::. PELAS AFÁMÀDAS 

MUdilOira 

-r^uxCl -niiH'i 

■-=«^., 

r- .f'Goiiitriiidat'm'fábrica E. DELOGE* ("oiímilítiJo o/órneeímBBto ^ 
,     doa HoipitaetdíParii} 16. Boulevard St. penis. Paru. 

" S ■! í 

:. '        ^/^^^^ os mais sèrioa que existem, foram «uccFs- 
' /'    .   - ^&iy^;ne.nte ap sob as iadicaçdes  da pratica,  e os conselhos doa 

'     JIJI^B; arsi-drs'.'Malingre, Fieury e Porteiaíx.  da Paculdad-i de Mediciaà de 
■ '-{S^^*^'^ ^""^"^"^^"^^  '^^^""'"^"^^^"^  por quasi t da a totalidade dos 

.'"^;V'^ènTiét'es:medicoB e cirurgiões. ;, ''''      '   '   ■ 
^Mr.E. DELOQE' herniáriò, (ira elU niesmõ a applicaçiiò'de seus appa- ■■iVXíí''^^ 

appl 
'.Ha -   ^'ríjBrfa'oâiiaf.ut da Imperatriz n. 26, em casa do ar  F.fiack', rélojoeiro. 

T^' "*^X> p688Òas que o tionrarem com s'ja confiànça,.pódeni contar sobre um 
' '■ -prompto êxitouuiallivioinjuiediato. 

■•:-.r;^irjjjf3ti,icüii--ínB'òntra'8atiimbBni »lI»PBl«aOBIO»; diversos.  ■:■.-'■   - 
' . . ■n.'-WElAS ELÁSTICAS «ara várizes.  Gj-andaãortimento  de SONDAS IRRI- 

■   -ffiil^URS-nseniigaB'.de'^noia)     CINTAS-SBDQMINAES. '^CANUHS .pára 
-'injei^i^ SEÇINGAS dfe borracha., SBBISG4S de vidro e de crys 

uretnrs, ouvidos, olhos e vagmaes (do dr Ricord)   Grande 
meuU) de FUNDAS HERNIARIAS 

Em todo» os ariigos o que ha de melhor em qualidade. 

crystal' para a 
e variado aorti 
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25 Rna da Imperatriz 25 

■;.",■;-..,  . .>:f.o   PAiiA' 

Saiibfl^ò 2 dc Abirü 
■."-V'ASlO l/SnOBAS 

li RÜÀ SETE DE ABRIL 
(ANTIGA DA PALHA) 

POR CONI* B OBDEK DO SB. à. J. 

SOUTO, QUE SE BETIRI 

Havendo o seguinte: 
, Mobilia de óleo constando de sophá, 

•i consolos e 12 cadeiras, 15 peças, 
acrpon'insB de metal branco, tapetes, 
escarradeiras, quadros, lampeôes ca 
mus fruncezas, commodas, machinas 
de costura, sanfonas, caixa dè musica, 
crendo mudo. ineza de jantar, dita de 
eagouimar, ditna avulsas, carrinho de 
crianço, berços co^ balaustre, lava- 
tori', tachos, cadeiras de balanço, jar- 
ros, vasos de flores, barris, minas, 
machinaü de encher lingüiça, ditas de 
cufí, alint-fariz de uiariiio.re, pilão, for 
mas de doca etc. etc. K tudo nu is que 
existir e fôr;'preseDte ao 

Leilaò á quem mais der 

en. 

ssac^^iarn .' -,- -"...-■ 

-■'. í ;■ 'i 

..".v^"'" ^ 

^IJ,;:. 

N. B. — Acasa 
1 roncam eu to doü 

i ü. 11 e perto do 
boads. 

Nío ba mais dores de deates^nem de 
;U;' cabeça 

ALERíPYLINA 
.:,V. A. 0'FLAHBRiy 

'cniMlOO DE PAW9 
uuraiuataolMtieaiUHiiitt aa aSres de caheça, 
dl* dentils, a-iiufralgia e a enxaqueca, 

Este proiligioío medicamento. Inteira- 
mente vp^rctal, c quii Lfií) pôde aer uociio 
ã 8iiid«,é 111)1,0 ii'.'(!iit> ao pediuaa, qualquer 
que 8pj<i n rJ»<io & u tpaperamaDto. 

■Uoüo iiK.iisAn :—Sucbf-.'e dpat« liror 
uma colher ilf rbã, a «pproximi-se At 
Víiuta adjüUâEi.tii « iB.j.i dupLti', e eniflo 
aperisádu á' outra com O dedo, bípira-St 
fortemente, da furiK que façit o llquiJo pr* 
aatrar bem nà f 1^(1% unsal: Si ambiees 
Uduâ eatiriírem ajf cúdca, aspira-aa por 
uma prineiramiute e Jftpaia por uutra* 

..-Preçn dp-nidVioho-.-IlOOOr'',.' 
.'?'   ' UNICO-JILPUSITOBU   CASA DOS 

ãSS.EUUAKUO B FBHNANJX) 
3fi—Alta da Itnparalrit—SÍ 

'■■■■i • B,  PAULO ■ 

No maamo ilepaéito ae acham lamhsm 

as gottàs aati odqnfelgieiia 

E'-'K :mf, Ilidr-- eH['eeiflcó'-'paia -'"curftr.c. oi 
graiid<^'fíilOHcl ,ts.dArea de.dentqA.as msí.'> 
for;"8 e viukuiBd.   . - 

MÓDÒ p8 USAR .' -Molba-sé úmarljõli&UB 
de nlgódliu, «applitra'Se nó deate dorido. 

Preço do Tidriüho—líOaO.. 

TINTA ;ííSII>IíI-EV:EI 
ííPAIÍA: ÚÀfíCÀH ROL't'iA^   ; 

ò usódeaU èzcellnaie': üota, que naiti- 
laatodia aa Uvagttna, â muito facií; «a- 
crevería caiu alia aubre o panoa; beca aec- 
i!(í, que daita-ae d^tpoia umpouco ao SüI. 

□■uno ulo pr'oifla de outro prepaio.        . 
PteCO-rltQOO.-.,..... : 100-45. 

fí8*i» .««áíiií»se^fc=?*"'^ 

Loteria do Ypiraiiga 
De ordem da commissão fuço publico 

que do du'Vde ^bril em diante os 
pügamentos dos prêmios se faraó de 
^loío diu ds doas b''iraa da titrdn. 

S. Paulo 19 de Março de. 1881.-O 
ngento de vendas, R. Duarte  Hibas. 
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:> Pelo cónsistorio-da vt-aeravelrcon* ;■ .;' 
fraria/de.Nüasa Senhora-.das ;-Dôtí's,: 
eréçta ná Sé Cálhedral se (->>■;8:iente: 
nos caríssimos irmãos ;e fiéis devotos, :.;■:■ 
qúéno dia.a do seguinte inez,- is 4;.e ', V 
ineiá hóráa daiarde.-começáirB ó.sepV- />-.: 
fenario da. fe8ta;aunu!il, cbm-a.costu-   ; - .:'i 
luada   8olomiiidà(léj'el pede-se- a;Boá   ,, ^ 
ássístericia-Oi» irmSoâ socrBtario,, ,lhfe- - 
soiireiro e procurador/tstarao^piesen.-,  '-'- 
teslpara receberem ds snauar>a e joIas,..    ; 
na fotmã docoaipromisaoi, í- :   í:' ., i;,   ' ; 

S. Paulo, ao d8l^arfo.de 1881. S--S;     .' 

JuridxEÜíiy 
o dr. (iamará Leal ibrlri iiià JBxtér-' ' 

nato   de   diversos preparatoHos ;.em   ■ 
Jundiahy.Oi pães de familia; que qüli 
2erf*ai facilitar a educaç&o d»,8->uã 'fi- 
lhos, procurem èm sua .casa árüá/dó ;;- 
Roíario D. 33 na dita'cidade èViüú*-- 
diahy.. ,-. (.-..ji.^ , .,--:;.:,. N-tOrS:'. ■', 

isS 

s. 
íreza 

'%' 

Õ's abaixo.âsstgr^adõs. Manoel.Lopes 
deOlíveira'&;Cdmpanhia, Manoel Do ■ 
uiihgüeade i\rauj'), aòcios capitalistas 
e da industriada flrina-Lopes de .(oli- 
veira IT Còjppabbia—estabeleddos nès< 
ta cidade com negocio de fazendas por 
atacido, declaram; que, de ccmmum 
accArdot retirou-aaem 25 do corrente 
mez o soeió de iòdustría Manuel Do- 
miogiies da Araoj-i recebendo a pifte 
que lhe tocou nos lucros até a data da 
sua retirada , ficando nao obstante a 
megma firma como antes, com o mca. 
mo ramo de negocio no lugar do aau 
estabelacimeoto. 

S Paaio, 38 de Uarço de 1881 - 
Uanoel Lopes de Oliveira & Compa- 
nhia, Manoel Domingues de Araújo, 
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TiT 

ESPANTOSA 
h. HOBPHVA d iCXTBACrO JLDIDO 

DE ATAOBA IS8ABIIIA ^ 

lit»j)cefw<o hwieat e BOTA éi>ap«riara 
t«da,4MM o^kafa rancsabator u^aflba- 
«OwiàpUlftlaM. 
V^ta^-MdtifoM dcMcta-ta -...  „,- 
tíMtáUBMto^Uláã >iM^»*twllM mkilluoM, 

■•fidMaaji(àiabátÍMa:rN«at«rKcprMlcMi 

Sra- 
T;^'^èom'ã"àéreditaclá zãmela em '8 ^a^ilbs ■' 

'■'.■■■■-rf-'-'r'--   ' ^'(ioMaésiro-Barbieri---;--■-"^■■.■^;:■■■'■■■.; Ti-'.'i'V-.*- 

Conde de Campo-maior, vA.: 
nlstro da juit.ça • . .• 

Dlana.sua iSlhá . ■. ■" , 
Marquezde Sandovsl '- /;'. . 
D. SébastíBp . ; . , ;" 
Kebolledò, chefe de Mosedéros 
Cathaciiu ". '.,"■;•..-;,-'•■;:' '. 
Antônio . ' ,i ;'. ' ...'■:,. 

'Munos "; ■^"■■■;^-';i,V'"':-';í'^:^;. 
Umuaoere .; ' • • . ? 
UtnescrivSo   ,.      ..."'.V:, .,■ 

KPPyii 
■;/■-■-, 

Snr.-'Oeraer. 
■Srá' Rõoaí'''í' ■,' 
Snr. Beracoechea. 

I - Bnyari. ,,-c 
■■.■V-íSabir4;:-i-:; 
Sra. OARf 1A- 
Snr.Louno. 

-i»; Ponãbál;: ;'^■ 
■ » -^ Galvan. 

Ontiei^rM.' 
::;Vv/; 

i'í'í:(íi<ti:-:'..)í; Còrò Geral 

:;!■■]!■ J <j-\^ 1.1 fjfv- 

Eslá-aber^ uma assignátürá;dç ''':f''\' 

i--f:'i=- 
í^-!c .^--■:J 

■'■e:^4m 

.:i&^.y^,^^^ 


